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• ( H a n t s 

A ACTUAL 0IRECÇÂ0 OESTA FO 
1HA NAO SE RESPONSABILISA PE 
LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
TE 0 PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 

DE OUTUBRÒ DESDE F. 
I 30 DE SETEMBRO 

E DESTA DATA ATÉ 30 DE J/F 
DE 

A SABER, . 
DE 1 8 M ATI 
1901 E D ESI 
NEIRO DE 1802. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHS 

NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 
J0C«3 OS PAGAMENTOS DEVE 

R IO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
BO PASSADO PELO, MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

• o » e i p e o l a e i 

I)R O AHA CERQUEIRA-MEDICO — 
riiiilc» mediei em Rirai e e«pfriall<l«dc 
de c r i u g M . Realdenria, rua General O«o-
rio, 123. Consultoilo, rua Direita, 16, so-
lirado, do 1 ás 3 l o n u . 

DR. MATHIAS VAULADAO-Cl in ic» 
medica, com especialidade—moléstias ner 
rosa», «yphiliticas, do coraçlo e ptilmio 
Itesidênci», rua da Consolavío n 2. te 
leplioiw, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

OH DBS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a roa Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Cl in ica me-
dieo-rlnirgie» e especialmente moléstias 
dos ori/ams genito-nrinarios, pelle r *;/• 
p/iMs Consultas da 1 ás 3, roa Quinze 
de Novembro, 34. Resideneia, largo da 
Uberdade, 66. Telcplione n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—AOEKTE DE 
r.KILÒEA—Auiiliado pelo estimado cx-
agente dc leilões J . A . Leni; escriptorio 
e agencia, rua 8. Bento. n. 35; tilephn 
ne, n. 877; resideneia, rna Xavier de To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
irurgico e obstétrico, laureado na Real 

Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias dc crianças, da pelle, venereas 
e syphiliticas. Consultorio. rua Direita, 
[i!>. Iicsidencia, rua Conselheiro Chrispi-
niano. 63. 

Dit JOSE ' TORRES DE OMVKIRA— 
tiivuoAOO — Inrambe-sc de servires na 
apitai e no interior, em primeira' c se-
L'iinda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residência—rua dc S. João. 

133. 

praticamente a ques-

dc 

D I C T A D U R A ? 

Se os estadistas, os philosophos c os 

do velho mundo tivessem, co-

o costume de errar peias 

a alma humana em 

todos ou variados e mais ou menos"jlltto-

resco» cnvolncros; se fosse moda ainda 

ajroru conhecer primeiro o homem para 

fazer depoia a lei que o reja—moda ar-

tliaica dc certo, da qual s i nos restam 

vestígios na lenda de Solon ou Lycnr-

go, de Mino» ou Thesen, conservados pe-

la tradição clássica como archi typos de 

legisladores—quanto ensinamento não acha 

riam no Brasil dc nossos dias »quellen 

espíritos investigadores c curiosos ? 

O grave Fenclon teria dc certo outro 

capitulo, do» mais interessantes, á ob 

«crvavSo das terras exótica», palmilha 

«las pelo seuTelen*co c mais nm proble 

ma social a desafiar as cogitações 

Mentor. 

Outr ora os reis, os tyrannos c os pas 

tiircs de povos eram cxpellidos dc seus 

estados pela ira divina ou a indignação 

popnlar, como tremenda expiação a cri-

mes inenarravei». Föra disto, nem 

grandes catastrophes nacionaes faziam 

outra cousa senão apertar cm torno do 

chefe a confiança de seus concidadãos, 

justamente como fazem os proprios bru-

to», que, ao ouvirem os rugido» das té 

ras, »e a] inhtm ao redor do cabeça da 

manada. E quando sne.cedia á patria ser 

presa do» inimigos e por elles devastada 

lá iam os penates, piedosamente rccolhi-

por. algum pater Enéas, ou alguma 

Dido fiel, lançar cm regiões remotas o 

lanctaario da raça e reatar o élo das 

Iradições e das glorias communs. 

I>f ̂  . M a " tato foi outr'ora c no velho mundo, 

NiSs precisávamos de ter alguma cousa 

dc original a contribuir para a obra col-

lectiva do homem na terra, 

E tivemos. 

Debalde percorrereis a historia de to-

das as nações do globo; perdereis tempo 

em apprendor cora Bopp ou Miillcr a de-

cifrar os symbolos dos .Vedas, ou do 

Raraayana; tocareis debalde o fundo dos 

pautnes malaios; errareis pelos desertos 

ein costas dc camelos a buscar nas nar-

rações dos cheiks a historia oral das tri-

bos—e não achareis cousa que se pareça 

cora isto: um povo que era considerado o 

n:ais ditoso da terra, por ter ú «ua testa 

o mais sábio « o mais virtuoso dos che 

fe» de Estado do seu tempo, abdica essa 

ventura por um brinquedo de menino, 

"inif.lesniente para montar num Cavallo 

dc pac chamado republica presidencial e 

«iett.ir a cabeça num pennacho vermelho, 

»Uja» cAres Tio desbotando c lhe «correm 

pelo pescoço abaixo, jnatllisaudo-lhe 

» I i i™ roupa com que o carinho raater-

aal cobria a feia nude«. 

Havia na America do Sul, ou melhor, 

na America latina, encravada entre dp-
, i a ' meia de repablicas que, segundo 

»ma Phrase immortal Je Gustavo Lebo», 

pagavam a attribulada eiistencia oscil-

ando da anorchia para o despotismo Dil-

mar t deste par» aquella-havia uma 

Ciianaan da liberdade, onde a dignidade 

»'imana tinha nm coito e onde" pontifica-

va nu grande velho dc barbas veneráveis, 

" m o o Moynt» de Miguel Angelo, ren-

"'»do todos os dias as tribos ins ofk-idis 

Janto da arca do patriotismo. 

E essepovo, governado pela mais trans-

* ' t a»« d» eostnmes, pela mais se-

' '»» virtude do velho patriarcha. teve 

' n v t > d " gnerros civis dos vizinhos, dos 

" " iws ao etário pobHco, d t selvageria 

j ^ fpeante d« caudilhagem e da dosfaça-

« exhiblçlo do* vícios, Esse poro quiz 

' « também Rosas que tyr.nni .am ao lado 

J* Juarez que prevariquem; Art « a s que 

• o Ia do da 8 u t o * que assal-

tam; Pranclas tenebroso» ao*lado de I.o-

pes allueinados. E.«ie povo teve inveja da 

cambio baixo, do credito do rastro, das 

alfandegas hypothecadas, dos empresli 

mos vergonhosos, das üacehanaes, ém 

fim. 

Por isso, fei a Integrnlisagâo da Ame-

rica e mis nos irmanemos com essa cou 

sa monstruosa, que na historia até hoje 

n i o teve outro qualificativo senão o re-

gimen sul americano. 

NSo uma cousa original ? N i o daria 

que pensar a Solon e a Lycurgo ? 

As r is de Esopo quiterain ter tim 

homem como r e i ; nós, homens, quizemos 

ter as ris como chefes e os pantanos 

como primeiro elemento de vida. 

Mas. nSo paramos ahi. 

Depois de doze annos dc republica, es-

se» homens, que confessam ruidosamente 

haver errado, qnc acham estar tudo isto 

descáminhado c á matroca, querem sa-

near a atmosphera revolvendo o pântano, 

querem corrigir o« vicios da republica 

entregando a a nm dictador, qncrem sal-

var da morte o Brasil entregando-o ao 

carrasco. 

Raciocinemos um pouco. 

O sr. Fausto Cardoso t sem duvida 

homem de talento e n io duvidamos de 

que seja de boa fé. A opinião des . exc. 

na Aurora que surgiu a 13 deste, não ií 

única; muitos o tem precedido no mani-

festai a com igual franqueza. São innu-

meros os republicanos desvairados pelos 

males da hora presente, que appcllam 

francamente para a dietadura como úni-

co remedio. E\ incontestavelmente, o ideal 

para alguns, a taboa dc salvação para 

muitos. 

Mas, ponhumos 

tão. 

Quem i5, qtiein pode ser o dictador? 

Em toda a parte e em todos os tem-

pos, a dietadura foi sempre um facto, t 
não mu regimen; é sempre o prolonga 

mento e a concentração da auctoridade 

nas mãos do quem já a tem; é a irra-

diação dc tim poder já existente. Falar-

se cm dietadura, em abstracto, nas cha-

madas sociedades civilisadas dc hoje. é 

mais do qnc ridículo, por que é inintel-

ligivel. 

Quando sc pensa em dietadura. pensa-

se logo no homem capaz de exercei a; c, 

como dissemos, uma irradiação, que par-

te de tim vulto destacado cru plena luz; 

a grandeza, o poder, a superioridade do 

typo 6 que fazem surgir a idéa da di-

etadura . 

Aqui não se dá o caso do ercar-se o 

cargo para procurar depois o homem: 

appareco primeiro o homem, a sua in-

fluencia, o seu valor provado e só essas 

qualidaJe» cxcelsíu podem suggerir a 

idea da concentração da auctoridade sem 

tropeços cm tae» mãos, para que as na-

ções torturadas possam dormir um ins-

tante tranquillas, emquanto alguém pensa, 

fala o age por ellas. 

Quem, no Brasil republicano, está nas 

tondiçõas de receber do povo a abdica-

ção, embora temporária, dc todos os sen» 

direitos; a procuração com poderes illi 

mitados para em nome dellc deliberar 

agir ? 

Se acham que o Brasil, mentecapto 

interdicto, precisa dc um curador, quem 

pode ser esse curador ? 

Fora do ponto, de facto, tudo o mais, 

nesse terreno, não passa da t erboram 

eis do subtil Juvenal, quo cscabuja 

atrõa, quando a turba inteira ora se cala 
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«EDArçAo r. orriciNA): 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 N U M E R O 

Os rspeculadoros altistas no Rio de 

viam ter ficado contente» com as suas 

manobro«, no mercado camblul de anto-

hontem o hontem. 

O mercado, que ante-hontem parecia 

frouxo, com a taxa de I I 11|I6 para 

bancario, fechou hontem firme á taxa de 

I I 16(16 e á de 12, para as letras de 

café. 

Na abertura do mercado, os bancos of-

fereccram sacar a 11 13(16 e logo depois 

a 11 7|8, comprando a 11 16(16, taxa 

com a qual opparereram quantias regula-

res do letras repassadas o de café. 

1'elas 11 horas, o a ircado, devido 

noticiaj de frouxidão nc Rio, baixou, vol-

tando os bancos a sacar lómcnte a 11 

13|1(J e comprando a 11 7|H e 11 20(32 

Estas taxas vigoravam até qnasi 1 ho 

ra da tarde, quando o mercado rcani 

mou se, devido a noticias c offertas do 

Rio, sacando os . bancos a 11 27|32 c 11 

7|8 e comprando a 11 29(32 e 11 15(16. 

Os bancos, porém, não encontraram to-

madores, e, havendo sempre offertas dc 

letras repassadas, elevaram suas offertas 

para saques, até que, ua hora do fecha 

mento, vigorava a taxa de 11 15(16, pa-

ra o bancario e comprando os bancos so-

mente a 12 d . , havendo letras offcreci-

das a 11 31(32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Boi 

A ' VISTA 

do 
olsa dc S. Paulo: 

90 D IA3 

11 23(32 
814 

1005 
807 
361 

4220 
21 $000 

Londres 1J 27|32 
Toris 805 
Hamburgo 99t 
Italia 

rtngal ' 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 3|4 a 11 16|16 
Contra a caixa matriz, I I .'1)1 a 11 1,410 

Ein egual data do anuo dc 1901. 
Contra banqueiros, I I 7(16—11 9(1." 

• caixa Matriz I I 7(16—11 !t|16. 
—A Praça do Commercio recebeu os se-

guintes telegrammas: 

protestou perante o secretario da ' C ; I l P. il üirícBÍturi Commercii 
cultura contra o facto do, na conrurren- . . . 
cia ho ponco olierta para o fornec imento 
do material para as obras do abasteci-

lidnlrii 
mento dc agua das localidade» do inte-
rior, haverem alguns proponentes offere-
cido material da Compagnie Oenerale 
des Conduitrt d Ehu, de Liége, da quol 
o referido firma é a único agente neote 
Estado. 

O protesto foi enviado em original á 
Repartição de Aguas e Exgottos paro 
tomai o na devida consideração. 

A c r i o « d a S o r t w a b n n a 

raiEI-KB 0A roUMISSÍO ENPrrlAr, xo 
• E A D A PAKA KSTI'DAR A TI1KSE JTKPE 

U N T B A ESTE ASSCML'TO, UE TANTA 

A I .TCA I . IUADE . 

«Não é mais possível medir o damno 
moral causado por esta empreza de via 

_ _ |Ç*<\ emlmraçHudo nos tpeandro» dc sna 

Serão incineradas, hoje ás 11 da ma- ( ' * i t a d » administração as nossa» relações 

nhã no Banco de Credito Real dc H. i n ' ; ^ ^ ^ " ^ ! « ^ 0 sen 

1 auu, as letras hypothecjirias desse es- Uominlo, o excepcional importancia dc »eu 

tabelecimento, resgatadas de julho de | •"" .» ' lo, pelo lado ecouomico, politico 

1900 a julho de 1901 («duiiiiistrartivo e estratégico, constituem 

• ' [<*' poderosos elementos de que sempre 

*** I tem servido, oão para implantar vigoro-

Informaram-nos hontem que o , ntem. » ^ ^ ^ ? ^ 

bros ila Commissão Central, em visto d o l eiBinliar combinações financeiras menos 

divergencia havida por oecasião das apre- j claras, esquecidos, ficando os legitimo» 

sentações das duas ultimas candidaturas | iü®" 0 ' 1 c lu* d e r « ™ ? » " o escopo de uma 
I etupreza como - i*.•1-0,1- t.-,--.. 

ao Congresso hstadoal, resolveram ac-lcalui in. 
ceitar, na vaga recentemente aberta pelo | Ciicia de peripeefas é a historia desta 

deputado Silvestre dc Lima, a indicação | •™ ,P r o za , iniciado, aliá», sob os melhores 

que fosse feita pelo Presidente da Com- f - X . ' ® ! L ™ ^ "vanç.mento de seus 
• . „ . , , „ | ' r"ho». com raras excepções talvez, mais 

missão Central do Partido Republicano, ' " " 

dr. Frederico 

Abranches. 

José Cardoso de Araujo 

U** 

Telegrnmmas que recebemos do Rio j 

insertos n* secfão respectiva noticiam | 

visava operações financeiras c provi 
tos a realisar desde logo, do que conve-
nioocias reaes da Companhia, isto é, 
aqucllas que andam de par com os gran-
des interesses da zona a que serve e da 
qual tira a seiva que lhe dá vida c vi-
g»r. 

K' faeil de ver que. falseado o princi-
ter sido hontem acommct'ido de hcinor- j pio de administração, sobreviriam fatal-

rhagla cerebral, com ophosia e paralysa 

ç i o do lado direito, o illustrc official de 

marinha, contra-akuirantc Custodio José 

de Mello. 

Fazemos votos para que a sciencia me-

dica encontre recursos para salvar a vido 

do notável marujo brasileiro, incontes-

tavelmente, uma das mais legitimas glo-

rias dc nossa Armada. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancar io . . . 
Particular. . 

Mercado, ."alrau, 

Bancario 
articular 
Merodo, paralysado. 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

RIO, 11 

!)—i5 

, 11 13(16 

, 11 7(8 

RIO, I I 
.1—10 

, 11 7(8 
. 1 1 1 0 ( 1 6 

SANTOS, M 

11-10 

I I 13(16 

I I 7(8 

SANTOS, 14 

. . . . . I I 27(32 
I I 15(10 

Prefeitura. 
A Prefeitura annullou a conenrrrncia 

para o fornecimento e assentamento de 
guias para passeios no corrente anno, de 
vido a não corresponderem as propostas 
ás especificações da directoria de Obras 

—Hoje, ás 11 horas, réalisa-se a aber-
tura das propostas apresentadas para exe-
cução dos melhoramentos no largo da Me-
moria. 

— O dr. prefeito municipal acceitou a 
proposta do sr. José Martuscelli para a 
execução dos melhoramentos da rua Jose 
Antonio de Oliveira, na Mooca. 

— O sr. RophacI Pellegrini assignou 
hontem, 11a Prefeitura, contracto para a 
execução dos melhoramentos na avenida 
Tiradentcs, entre a» ruas Ribeiro de I,i-
tna e Marquez de Três Rios. 

A Prefeitura devolveu á Camara, de-
vidamente informado, o recurso inter-
posto por Elias Qoart im dc Albuquerque 
contra uma multa que lhe fõra imposto. 

—Pagamentos onetorisodos pela Pre-
feitura: do 2:158ï!640, a (ieraldo Iguelzi ; 
dc 290$, n Joaquim Antonio Abranches; 
dc 228^400, ao Correio Paulistano; de 
299$, a Luiz Hippolyto; dc 3t$50O, a 
Francisco Antonio Guerra. 

O dr. prefeito informou á Camara 
que foram feitas as ncccssarias intima-
ções no sentido de serem melhoradas as 
condições hvgieniuos do cocheira situada 
na rua da Consolação, o . 98, a qnc se 
refere a indicação do vereador dr. Perei-
ra da Rocha. 

Sorte grande. 
O «r. Luiz Mangeon, proprietário da 

feliz agencia da rua 15 de Novembro. 
27 A. conta vender hoje inaí» uma sorle 
grande, pois, ás 3 horas da tarilc cx-
trahe-se a loteria dc 50 coutos. 

Um scllo azul, do valor dc um peitiuj 
<w> r|ij'V d® Cabo da Esperança, emissão 
de 1861, foi recentemente vendido ,-in 
I/onilres pela somma dc Ibs. 53 isto é 
1:000$ I _ 

Chegaram hontem a esta capital os en-

genheiros francezes drs. Troticr e IJe 

Lansene, que vão inspeccionar a linha da 

E de. F . S . Paulo ao Rio (irando. 

Por parte da directoria dessa empre-

za, acompanha-os o dr. Motta Maia en-

genheiro brasileiro. 

Daqui os nossos illustres hospedes se-

gqei;i para Santos o dali! para o Paraná, 

110 desempenho da missão dc que estão 

encarregados. 

*** 
• Por erro de cópia noticiámos, diz o 

Jornal de hontem, que seria prorogado o 
prazo que termina no fim deste mez, fia-
ra a substituição, sem desconto, das no-
tas do Thesouro, quando a resolução da 
Junta da Caixa de Amortisação foi exa-
ctamente o contrario. O prazo para a 
substituição, que data dc 1893, não será 
prorof/ado. 

Assim, qugm até 31 deste mez não le-
W r " ' . — 
600,. . t _ 
po>, de 50$ ( « » ' es t ampa ) " ! d c ' í 0 $ (7.1 

estampa), sorfrerá desconto no seu valor, 
de 1" dc abril cm diante*. 

nieate todas as consequências naturaes da 
dsoordem. 

A zona sob o dominio la Sorocabona 
sente-se tolhida em seu desenvolvimento; 
em naja inferior ás suas congêneres, vê-
se privada de recursos (rara progredir, 
sentindo, entretanto, o poderoso estimulo 
dos centros servidos lealmente pelas Com-
panhias Paulista o Mogyana. 
. A Companhia Soro abana ahi está ar-

cando hoje ''om as 1 ,u. iqnencias de sua 
existência de sobresalto» constantes. 

A' uma apparente aragem qualquer de 
aatícesso, jiaTJ\ o que concorria nm ou ou-
tro prolongamento conseguido a custo de 
compromissos onerosos, sobrevinha iníal-
livelmi-nte situação afflictivu; resolvia se 
esta por novos encargos, quanta» vezes 
apresentados estes eoin a«pecto sedu-

c to r . . . . c, dessa st-ric dc altos 
c "baixos, por - ntre essas linhas de cni-

ftftranhudozig-zagadministrativo.. . .sem-
pre e pertinazmente o empenho dc achar 
comprador para a desventurada emprezi 
por todo a parlo, cruzando-sc, osagent-
fiuam eiros. offereeem a Sorocabona em 
todas as praças estrangeiras. 
_ A todos as males trazidos p»da «leso 

plantação, sup-rorá o mal :,upremo á que 
conduziria a alienaç-l-i ao extrangeiro ' 
uaw estrada de ferio da mais transeen 
d'-ntc importancia para os grandes iut 
resses du União Brasileira 

Se tal tem sido a inglória existem-
desta empreza, a situação apresenta-se 
com aggravação crc-scíute nos ultimos 
tempos, attingindo agora a acuidade into 
1cravei 

Esta Sociedade tem inteiro fé nos ele 
vodos sentimento» de patriotismo do go 
verno do Estado de ff. Psnlo e confia pie 
nainente no einpenlio de sua solicitude, 
paro amparar de uma rui,ia imminente 1 
total a enorme somma de capital e tra 
balho acumulados na vasta região da So-
rocabona . 

Trata-se de uma zona cafeeiro que já 
este at.no poderia ter eitiortado 6.000.000 
de arrobas dt: café, se lhe não falhassem 
os meios de transporte; quer isso dizer 
que i ó a produrção de café existente, já 
orça por cifra superior a 40.000000$; 
trata-se de uma zona de territorio pau 
lista, cujo desenvolvimento luturo é dif 
fieil de calcular-se, attento á vastidão da 
superfície ainda virgem de culturas e do-
tada das mais ferteis de nossas terras. 

Nenhum motivo poderia com mais fon,_ 
justificar a intervenção da administração 
superior, accudindo ao appello geral para 
impedir a desastroso catastrophe. 

O mal tcui sno origem . Iara e positi-
va; reside na impossibilidade de dei 
penhor a Coiipaiihia Soro,.abana 
m i ado 

E x a m r s d e p r e p a r a t ó r i a s 

Hoje serão chamados: 

1'orluf/ure : -Mario Polto, Arthur Car 
doso e Julio dc Barros. 

Eruncrz:—Francisco Ferreira Canto, 
Manoel de B Magalhães, Antonio F 
Leite Júnior, TorquTao de Cojitro, Cliris-
luio da Fonseca, Mario M de M Leite 
Jose B Vidal Júnior e Arthur Pinto 

/.«/(/»:—Francisco M Homem de Mel 
lo Antonio de C. Freitas, Pedro D. da 
Silva, Wassiinon ( i . Pereira. José M .lo 
\alle Filho, Hygino Amadeu Asp.-ino, 
Américo II. Antunes de Moura e José .1 
M. Machado. 

Arithmrtien :—Francisco Eilis, Mariano 
r. Ferreira. Vera de Andrade Clvmene 
dc Andrade, Cornélio F. Mills e Maria 
C . Ribeiro. 

Geometria :—Austin Nobre. Polvcarpo 
M. Viotti. Aerisio P. Cruz. Celisa Pi-
nho. Arthur 1'. de A. VWiitakcr e José de 
O M. Júnior. 

Historia atrai :—Augusto de C. Alves, 
Acácio Nogueira. João (>. Chaves H-r-

animaçoo nos n.i» 

niinio S. Costabile, José A. Gonçalves 
Mas, fala se em Compacliia Sorocabana, I " A . Maia. 

cuja entidade difficiliiicutc pode ser deli- Elementos dr I'hgnira c Chimiea .— 
nido: companhia em que os accionistas ' " ' 
não podem ter acção nem ver proventos, 
cujos debenturistus se acham em grande 
'infusão quanto a seu» direitos credito 

rios; companhia que dc facto está sendo 
gerida sou a influencia do governo da 
União, como maior credor. 

Uma tal situação, comprehendi 
cardará fatalmente as mais graves per-
turbações na marcha geral da empreza 

A esta Sociedade corre o dever d-
jireoccupar-se do assumpto que tanto 

gita a opinião e tão directamente entra 
is intuitos de sua orgauisação. 

•Succedcm-se os superintendentes, 
_ troco as notaa do. Thesouro, de-t' JBstante mutação de pessoal só serv 
í6"_v|sUim|ia), de 200$ _(tj" estani |i ira njjior perturbação >:-, todos os ser 

viços.'' ja dc si desorganisados, como si 
viirificou ainda nas ultimas gréves decla 
radas cm Sorocaba c em S. Paulo, entre 
outras cousas, pela extraordinária impon 
ctualiiladc dc pagamentos ao pessoal 

O sr. Antonio Ferreira dos Santo« 
proprietário da .Confeitaria Popular, 1 ó 
largo do Arouche, 86, enviou-nos uma 
garrafa dc vinho Bordeaux da casa Lo 
poniade & C„ importado c engarrafado 

_ O dr. David Campista, secretario das 
Finanças do Estado de Minas, transmit-
tiu ante-hontem o seguinte telegrainiiiu ao 
Jornal tio Commercio do Rio : 

• Telcgrãiuina de Berlim, publicado em 
vossa edição de 12 do corrente, mencipiia 
a opinião da Gazeta de Colônia, affir-
mando qnc o governo deste Estado está 
fugindo nos compromissos que contrahiu 
com os accionistas allemães da Estrada 
Oeste de Minas. Devo declarar que o 
Estado dc Minas não tem nem teve nun-
ca compromisso algum com accionistas 
allemães». 

por aqucllc commcrciante. 
O vinho é bom 

caso, 
ferta. 

quem 
innito recommendti 
agradecemos a of-

O sr. dr. Alberto Kuhlmann enviou-nos 
nm opúsculo dc seu trabalho intitulado 
Carnes Verdes, em que trata dos peri 
gos provenientes do fornecimento dc 
carne». 

Falaremos depois do valor da obra. 

Recebemos o Reiatorio e Stjnopae dos 
trabalhos do Senado Estadoaf, na sessão 
de 1901, organisado pelo sr. Bento Eze-
quiel dc Sács. 

Associação das Mies Christãs. 
Hoje, 15, ás 6 horas do tarde, come-

çnrá, na egreja do Carmo, o retiro espi-
ritual, qne se encerrará o 19, com missa 
e commnnhão geral, devendo as associa-
dus apresentarem-se com seus distin-
ctivos. 

A 21 reolisar-se-4 o missa e a rennião 
mensaes das Mães Christãs ás 8 e 9 ho-
ras da manhl . 

Irmandade do 8 . 8 . Socramento da Ca-
thedral. 

No Consistorio desta Irmandade reali-
sar-se-á amanhã, 00 meio-dia, o sorteio 
dos Irmãos que têm de fazer guarda ao 
8 . S . Sacramento, na quinta e sexta-feira 
Santa. 

O lorteio é poblico. 

Communicom-nos os srs. Mendes. Silvo 
& Peixinho, negociantes nesta praça, que 
são as agentes em S . Paulo da compa-
nhia de seguros marítimos e terrístres— 
Jferturio—,do Rio, recentemente ftmdada 
pela Associação dos Empregados no Com-

í c i o do Rio de Janeiro. 

A policio de New-York ncabo de des-
cobrir que ho alli em cireaioçio certo nu-
mero de notas do Banco de Inglaterra 
muito habilmente feitos. 

Estatísticos recentemente publicadas doa 
occldentes occorridos nos Alpes SHWSOS 
mostram que darant« o anno de 1901, 
119 pessoas perderam alli o vido. 

Este numero é duos Tezes maior do que 
o de 1900 1 o reais elevado de que ha 
noticio. 

Chamonnix é o principal ceatro de de-
sastres fataes. 

Desde o primeiro ascensão em 1858 o 
cume de Motterboru tem costado 30 ví-

i ¥ o t a s 

Em seu serviço especial, o Jornal do 

Brasil publicou hontem os seguintes tc-

legrsmmas: 

BEIIL1U. 13—A attenção publica está 

absorvida pelo protesto apresentado con-

tra o Brasil pelo Banco de Descontos, 

motivado pela ameaço do Brasil, dc coii 

fiscar a estrada de ferro constmida com 

os capitáes daqnelle banco. 

Acredita-se qnc o governo, attendendo 

00 protesto do Banco, apresentará uma 

reclamação ao governo do Brasil e, caso 

este persista em seu proposito, dc confis-

car a estrada allcmã, realizará uma j l c 

monstraçlo naval em aguas brasileiras. 

Em círculos financeiros, fala-se insisten-

temente na necessidade de retirar os ca-

pitães empregados na Amcrico de Sul, 

visto o governo ollemão negar-se a at ten-

der ás reclomoções. 

Também corre o boato de qne a em-

preza do estrada de ferro do sudoeste do 

Brasil (?) tenciono trospassol-o aos norte-

americanos, como já se fez em Venezue-

la, por ser impossível obter-se as indem 

nisações a que tem direito as compa 

nhias. 

—WAMIIKFITOV, 13.—Canson sensação 

o noticia aqui espalhada de que a Alle-

manha tenciona fazer uma demonstração 

novo! em aguas brasileiros, accentuando-

se os suspeitas, qae ha muito tempo aqui 

se nutre, de qne aquelle Império tem in-

tenções conquistadoras qnonto á territo-

rio» brasileiros. 

Em rodas politicas apontam-se trechos 

do mensogem do presidente Roosevelt, 

nos quoes este deolaro qne n i o garantirá 

a nenhum estado americano defendel-o 

contra o castigo de qae fosse merecedor 

pelo soo má condncta, emqnonto n i o se 

trate de adquirir territorio« por ama po-

tencia qne n io seja americana. 

Caso a Allemanha insisto em realisar a 

demonstração novol, os Estados Unidos 

offereeerio o soa mediação para amo «0-

1B9Í0 pactffcfc* 

Não sc realisou hontem, por falta de 

numero, a assembléa geral da Associação 

Commcrcial, para eleição dc nova dire-

ctoria. Ficou marcada nova reunião para 

o dia 20 do corrente. 

Resignou sua cadeira de deputado cs-
tadoal o sr. Sylvestre dc Lima. 

Daremos amanhã um brilhante artigo 

do sr. conselheiro Candido de Oliveira, 

sobre a momentosa questão do codigo 

civil. E ' um valioso trabalho dc critica, 

da lavra do eminente jurisconsulto, para 

o qual chamamos a attenção dos compe-

tentes. 

Está encarregado hoje tio serviço 
vaccinação contra a varíola na I 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sauitario, dr . Tito dc 
Sá Macedo. 

A catechese dos índios. 
Lemos na Protineia do Pará, dc 25 

do mez'"findo : 
A' reunião da Liga de Imprensa mar-

cada para hoiitõm, ás 7' horas da 
cm um dos compartimentos contíguo» 
templo de Nazareth, compareceram 
nas os srs. senadur Antonio Lemos, 
nente coronel Frederico Augusto da (iama 
Costa, dr. Palma Muniz e padre dr. Fre-
derico Costa.' 

Ficou deliberado que a Liga de agora 
em diante funceinnará com qualquer nu-
mero dc membros, effectuando suas ses 
sões todas as segiinda-feiras ás 7 horas 
da noite, no referido Locai obsequiosamen-
te cedido pelo reverendo padre Luiz lei-
tão, narocho de Nazareth. 

A t.iga cogita em arrendar o mais bre 
ve possível um prédio apropriado gara os 
sens trabalhos, no qual mstallam uma 
exposição permanente de curiosas rarida-
des inifigenas. 

O dr Palma Muniz foi incumbido por 
seus collegas da Liga de minutar nma 
circular á imprensa de todo o paiz etn fa-
vor da generosa propaganda do cathechi-
zação dos selvícolos e outra, com egual 
fim, dirigida a todas as municipalidades 
brasileiras, pedindo lhes recursos e concl-
tando-os a lueta em prol da grande 
causo. 

O dr.rn Paulino de Brito, tombem pre-
sente, apresentou a Idéo. logo occeito, de 
serem instituídos uns cartões precatorioa 
destinados á occnmnloçio de pequenas es-
uortnlas, patrocinados particularmente pc-
la mocidade das nossos escolas.» 

Diz o Prorincia do Pari qne o go-
verno <MR)ue!le Estado vai ad<(uirir poro 
o osylo de alienados opporelhos comple-
tos de hydrotherapia, que serão monta-
dos nas suas solos de banho. 

V io ser construídos no mesmo osylo 
doits compartimentos acolchoados paro 
loncos furiosos. 

50 contos. 
São o bello somma que o sr. Jaiio An-

tones lie Abreu, agente geral dos loteria» 
federaes, com coso i m a Direito 39, of-
ferece hoje 00a sens freguezes. 

A extracção réalisa s« áa 3 horas e 
aqoello caso tem l indo um resto de bi-
lhetes de boa aumeração. 

Confiantes no po l-xoso influxo que sem 
pre traz uma estr:.-:.i de fei-ro, como 
trumento primordial dc progresso; certos 
da extraordinária uberdade do sob, ein 
p-lllmram sc os lavradores cm crear 
desenvolver suas culturas nessa riquissi 
ma e infeliz região do nosso Iktado, ai: 
introduzindo todos os possíveis melhora 
pontos: não tardou que na zona da Ho 
roenbana sc formasse um ccqtro ufar.o d 
parallclo com o famoso Ribeirão Preto 
entendera 111 -nc a.s culinra.s. <i produo^üo 
trazia a todos a grata osperanra do em 
hrove verem con pensados os sa ri fiei 
feitos; cm toda essa lavoura expandia sc 
a a!ma com o risonho futuro a que ti 
Utia dirflto de asp irar . . . 

Eis que nos encontramos com a mais 
inexplicável, a mais incomprehcn.sivcl das 
orwes, a mais revoltante em que se pos 
sa mergulhar uma tão avuitada somma 
dt; interesses. 

Não lia necessidade dc mir.uciosos dados 
estatísticos para dar jirecisAo ao brado 
que levanta rsta sociedade ; o facto, qne 
provoca a indignarão j^ral, assuma pro-
jjarçòc.s de uma calamidade publica. 

Muito nos impressiona o espirito de 
iniciativa dessa nai;üo, que tanta influen-
cia moral exerceu na nossa transforma-
ção politica. 

Pois bem ;Tnns Estados Unidos da Ame-
rica do Norte lanra-sc uma via ferrea, 
rompendo desertos, para ahi crear c de-
senvolver a riqueza agrícola, e . . cabe-
nos a deprimente dccepçüo de presenciar 
m s dias que correm, o estrangulamento 
dtt uma riqueza creada e prospera, pela 
positiva aimnliarão de uma estrada de 
ftrro construída e morrendo ante a aburi-
duuciii de mercadorias a transportar ! 

no quarto trimestre do anno, 
apenas, dous inczcs e meio para 
a colheita futura ; pois bem. a 

ila Sorocabana não conseguiu expo-
nictade de sua safra actual ! 
grande j-ait? d^eafó exportado, cons-

tem chegado ao mercado dcti-rio-
pois, desvalorisada ainda, além 

cotações do genero; grande 
da producção acha-se estagnada 

psjas estações, que se resentem de absoluta 
falta de meiou de abrigo sufficiente e ef-
fka/. ; a maior parte Jaz nas tulhas do 
lavrador, atormentado este pela difficul-
dade, senflo pela impossibilidade, de rea-
liaur a indispensável operação para o cus-
teio da sua lavoura, e exgottados os re-
cursos do credito, pela falta do produeto 
qiie nos mercados o mantém. 

1'crda por todos os lados; depreciação 
1? > genero pela demóra e máu acondicio-
laaieuto do café despachado; impossibi-
Kdade de o vender, quando o mercado 
««tá em bõa posição; demora na solução 
de compromissos com a indefectível ãc-
eonnilação de juros etc : para o lavrador, 
desempenhado de qualquer debito, a im-
possibilidade da applicaçAo do produeto 
4<i Kua propriedade, capital sem poder 
ser realisado, sem poder frwctific.ar' 

• Ãflr -

Fundando se nas considerações aqui 
expendidas, e isenta de qualquer pico. 
cnjmçüo de ordem politica, collocando-s« 
acima de individualidades, compenetrada 
do rigoroso dever de manifestar-se sobre 

uestão tão momentosa, a Coinmissão 
n suggerir o alvitre que se ljie afigu-
única solução capaz de evitar os [><•• 

)dos dt) derratleiro desespero. 
0 governo do Kstado de .São Paulo po-

derá entabolar uegoeiação com o gover 
no da União para que lhe transfira este 
as acções e títulos de divida da Soro li-
baria em seu poder. 

Os motivo:; le ordem superior qu* 
aconselham ext.i nnsdida. darão ao gover-
no «le S. 1'aulo t«»'la a força para en»-
prelieiid: r e>(a opt raç:.«»; os inesinos mo-
tivos aconselharão o governo federal a 
ceder sem embaraços a uma proposta 
que razoavelmente lhe seja f»-itu. 

Custe ao gow m<» do Kstado e.ste passo 
um pesado wrif ic io . mas. a extrema gravi-

1 «la .situação tudo justiti« arã; o «a-

Antonio B. de Azevedo Júnior, Joaquim 
F . de Campos, Antenor de S. Leite, 
Mario d Dente, Ibanez Salles e Luiz 
Delmont. 

Kesultado dos exames de hontein. 
LATiM.—ZiimplcHMentc—Julio de liar 

ros. 1'aulo Q C . de Moraes e Roberto 
de M Cintra. 

miTvaiE/..— Simplesmente — Antonio 
de C. Freitas e João N. B. de Mello. 

AiíiTUAV.rvA, — 1>1 finamente, — Mario 
Polto, Kaul de V. Cavalheiro, Henrique 
Pinheiro e Antonio d da S. Chav 

KLKMEVTOS I>V. HISTORIA NATCi(Af. — 
Plenamente—Josc P . Machado, Edmun 
do Lacerda e Oswaldo de S . (ieribello 

Simplesmente— Ismael O. S. de Sou-
za, Luiz X . de Almeida e Christino 
Lisboa. 

o KO M KTI: IA I'Ir na nu nte — Hu go 
la e Arthur Pinto, 

inhábilitados, õ . 
IUXCKZ.—1'lenamentr — Amér io 

A. de Moraes c I hg ino A Asprino 
Simplesmente — Antonio P . da 

Porto. 
Reprovado 1. 
Inhahilitados, 3. 

IIISTOIIIA OERAI..—Plenamente — Mar 
Thiollier. 

Simplesmente— Augusto li. de (,'arva 
Souvenil de A. Soares, João de S 

ares e Godofredo Q iilit i. 
Levantou-se, 1. 

nestes ultiii 

I |>ara ^om a 

desastre do * 'xcr-

crificio serii attenuado 
contas, por ventura a liquidar com o go 
verno da União. 

Se o gõvrrno do Estado se vê uo mo-
mento .'••s.irmado de umaaw;tori>.aç 
gislativa para proceder, ahi está o' nosso 
Congresso preste a reunir-se; poderá 
'•titabol i la a negociação desde já ultima 
da, até ml referendam. 

Seria caso de uma convocação '-xfrao 
dinaria do Congresso para pedir lhe a ue 
cessaria auctori.saçào. 

.Seria caso, se tal extremo fosse levado 
o governo, de t-onar rcsolutani^nfe a res 
ponsabilidade de ultimar a operação, pe-
dindo opporlunamente ao Congn 
bill de indemnidade. 

Não haveria no l> t ido de S Paulo 
uma pessoa que destoasse <!o applauso 
geral dado ao governo, que assim se ele 
varia á sua suprema funeção de prifueiro 
defensor dos altos interesses do Kstado 

As negociações deveriam ir até á com-
pra da empreza, se outro meio não ti-
vesse de conseguir do governo da União 
innucncia ás propustay do governo do 
Kstado. 

A meritória e patriótica iniciativa ter;;, 
alcance da mais alta significação ; viria 
garantir, de graves perigos ulteriores in-
teresses naciouacs, da maior reJevancia 
para a 1'üiã ). 

Transferindo assim para o governo do 
Estado de S Paulo a autonomia que. IH 
momento, tem o governo federal sobre ; 
Sorocabana, saberisinos aqui, n<ts que so 
mos directamente interessados, nós que 
somos as victimas deste estado de cou 
sas que não pode perdurar, •aberiamos 
atjui «neaminhar a dolorosa crise a uma 
Kohiçlo capaz ile levantar a deprimida 
empreza e pôl a no logar a que tem iii 
rcito, capaz de ír ao encontro da affli : 
ão de uma população inteira e levar 
lie a certeza dc que o governo do Ksta-

do de S. Paulo não foi surdo ao clamor 
le seu desespero, garantindo-lhe de ora 
em diante o meio seguro e indispensável 
ile «eu bem estar, d<> nprovt itamento de 
sua laboriosa actividade, de seu engran-
Jecimento. 

Esta Sociedade, iniciando seus traba-
lhos, estuda a presente crise com inteira 
imparcialidade, sem desejo de mohsstar a 

ueni quer quo seja; encara a situação 
e frente e aconselha a única medida pos-

sível e effieaz em seu parecer. 

Convencida de que a opinião se formará 
nesse sentido, conta que o governo do 
Estado ahi encontrará a nc.-casaria força 
para aetnar sem hesitações. 

Convencida dos elevados sentimentos de 
patriotismo do governo do Estado, conta 
com a sua acção esclarecida e faz um 
ajipello aos povos dependentes da viação 
I n i ão Sorocabana e Ituana, pedindo-lhes 

evitem por toda sorte qualquer ma-
nifestação violenta c esperem confiante 
na resolnção da tremenua crise, pela in 

rvenção do governo do Kstado de S 
Paulo. 

S . Paulo. 10 de março de 1902. 
AÍ;OUSTO C . DA SII.VA TKLU^J 
M. P . SIQUEIRA CAMPOS 
AUORSTO RAMOS 
SANTOS WERKECK—de accõrdo qnantf 

á conclusão do parecer, com restri çòe: 
quanto aos r.eus fundamentos. 

prisioneiro o 

A imprensa fran-ez 

dias. tem sido implar-i 

glaterra. coinmeiitan lo 

ito britannico em Litchenburg. chegando 

a ser pouco humanitaria nos conselhos 

que dá aos bocrs e no regozijo pelo feri-

mento e aprisionamento do general Me-

thuen. 

T'-lr grapham d«- Ladres , que o Wur 
(tffive publicou hontem á seguinte lista 
dos mortos c feridos na batalha de Lit-
chenburg, em que foi feito 
general Methuen. 

Mortos: coronel Wilson e tenentes, Van-
ning Nesharn c Harlley. 

Feridos: general Methuen, coron-1 To-
wnsent. eapifão Cutrand e tenente ben-
nis Leganf Meitford, Patrick e Squires. 

Soldad i- mortos 32 e 7« feridos. 
O general Kitchner segundo noticias de 

LondreM. está organizando um corpo de 
CX»T< iio composto exclusivamente de re-
gimentos de cavallaria para, sob 
cominando, perseguir o general Devvet 

Foi nomeado para o eargo de ministro 
plenipotenciário «la Renublica Argentina 
junto uo governo da Republica do Cliile, 
o <lr José Antonio Ferrv. que partir 
dentro de poucos «lias dc Buenos-Airei 
para Santiago 

A exportação da herva-matte durante o 
anno de IÍMI, pe|a mesa de rendas alfan 
Jcgadus d,.- S. I'ran« ÍM o, no Estado d. 
Santa Catharina foi a seguinte : l .õõl ."»<;(' 
kilos, no valor «iffi< ial de 1 .WS4:227§70íl 
leixarido ao Estado o imposto de rei.-
rr>:.'ÍO;i.SHiM. a-.-iin diseriminado. 

Interior l*«', óxl kilos. no valor offi 
ial <1: Jt is. jüi .^M», deixando ao K 

ie imposto 7:0.';2$7xí ; 

Exterior 1 ' " . ' 7 k i l o s , no va'or 
»ffirial d.- 1 O-õ deixando 
Estado d.; imposto »">7. i;;<'..y'i:M. 

Mercado de café 

O Havre abriu a 3« 3,4 francos, con 

a»« dc l|t sobre a abertura anterior; 

Hamburgo, abriu a :k> lp ! pfennigs, alta 

<Ic 1[1; Ncw-Vork, 5 a 10 j.ontos maia 

alto. 

Em Santos houve bõa procura na luso 

de 4$700; a feição do mercado era fir-

me, havendo bastante 

gocios. 

O cambio, que esteie ura pouco inde-

io. firmou-se dc novo, c, sc assim conti-

nuar. gradualmente, será um bom ele-

mento para MiMentar o mercado. 

\ passagem foi regular, ile H',.<)00 
saccas 

Se a- i-ntra-las continuarem a baixar, 

e se O cambio se mantiver firme, pod». 

remos .ontar eom melhore» preços. 

Vendas declaradas. ü4.00<) saecas. 

JUNDIAHV,, 14 
foram recebidas boje, durante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, nest» 

idade, 13 308 sa':< as de .-afé, sendo 

0 0fi3 saci as despachadas para Santos c 

3.33" para S. 1'auio. 

Vendas -Jl f *n sa-ia». 

Ba«-, fSiüNi. 

Mercado firm . 

SANTOS, H 

Knlrad; 

Stock, 

d-, dia, 19.183 saccas, 

1 112 Íi72 saccaj*. 

1'ar.i a l .uroja . iM." THH saocas. 

l'ara os K-tudoi 1'nidos, 00.544. 

.\.t lí. - f licloria de Kendas foram aca-

achad<is. I J ^ saccas. 

Kinhanpiet. 4| KO-J. 
1'atita s.-manai -180 reis. 

No .in'io dc 19'U, em 'lata correspon-

lente ; 

Kntradas do dia, 16 064 saccas. 

Kxistencia primeiras e segundas 

mãos. 1 -Jl" 106 saccas. 

Entradas desde I de julho. 6.013.714' 

saccas. 

Vendis. 20 OOO saccas. 

Iia.se, t$90i-i. 

F. P . WKLSO «OTTOCANAVJI F TTTA\A 

Boletim do nn.-ii.-nenlo do dia 13: 

Transporte 

Transport,' 

Iiescarrcrr i 

para fnndiahy.. 

para Santos. . . . 

1" cm S Paulo. 

1.1 
Bad K'-is. h.-, IL,I S.IX 
rilneiito ao pat : , ail' 
que se volas--' ema ;,] a-l'-lorisand 

pi'- ' ca lass,-li ,!-• :i-s 
ravels, eiiveii, liai os a wctil'lo 'lest 
modo a poupar liics ,, infortuui" de uma 

de II: t atron ufermi-ladc 
dolorosa. 

orada 

3 A ' «'.tdaçào angustiosa que a to.îos s 
Wesiilla, vem fatalmente ajuntar se a das 
saíras futuras, preparada como sc acha 
a esperançosa zona cafceira para «ilheita 
d« dobro ou mais do qae a actual, loeo 

~ das 
fnturo 

. . , ,|..„ A »V .UNI, 1'jfí 

ifÊC as arvores «íntam-ie descançadas. 
I fie o momento é tormentoso, o 

•Náo ha necessidade dc dados estatisti-
para trazer a luz ao quadro de cOrcs 

l i o ctreíg.sdas, para demonstrar propo-
sição de táo doforosa eloquencia, 

f í â o está nos intuitos nem na índole 

Íla Soe1eda<Jc constitnir-se em tribunal 
a articul»r accussç^es. 

^ehamos-nos fote uma «ituarSo deses-
pado r a , nnm CM O dc calamidade publi-
t orge aêtuar e, criminoso serA cruzar 
- braço» especando qoe do acaso venha 

k j « ^ da temerosa crise. 

de oavftr a tenne hypothese 
que a gravidade 3o momento seja pre-

dejDlaçào inesperada; 4e que, 
° 01,11 T1® * todos imprecio 

eBtWMMemos a joi» a mãos extranbas 
o tronto de viação qne está 

a ser o veio de maior circulação 
t i a & America do Sal. 
om crime de tosa-patria J 

A Aurora > 
Sob a direcção do deputado dr. Faus-

to Cardoso, appareceu ante-hontem. no 
Rio, o 1.° numero d'/l Aurora, folha c.-
blicana, bem ftita, que se propõe á de-
fesa da dietadura, como meio de salvar-
se a nação. 

Ao novo collera, embora em campo in-
teiramente contrario ao nosso, desejamos 
todas as prosperidades. 

Um candidato ao Concelho Municipal 
da cidade de Prenzlan, ua Prussia, apro-
veitando-se da sua qualidade de dentista, 
offereeeu-se para tirar gratuitamente os 
dentes de todos os oleitorcs que votas-
sem nelle. 

Diz se qne o principal deposito boer 
de armas e moui^ies está eoliocado ao 
nordeste do territorio do Transvaal, per-
to de Zontpan-dierg, entre o rio Olirant 
e o rio Crofodilo, e, que exiwtem ainda 
alli 00.000 armas pequenas e muitas mu-
nições e viveres. 

O districto é quasi inaccessivel; certo 
nuuero de mulheres boers vivem alli a 
cultivar os campos, que BIÍO muito fer-
teis e affirmâm que a resistencia dos 
boers não será anniouilada emquanto os 
ínfç)ezes se nâo apoderarem da posição 
de Zoutpansberg. 

Um jornal calculou qae os millionarios 
americanos deram durante o anno de 
1901, a instituições de caridade e de 
educação, a somrtia te lbs. 14 600.000; 
isto é 292 000*)00$000 ao oam-.io actual. 

Calcula-se que os americanos tém fiado, 
no espaço de nove annos, para fins de 
caridade e de educação, a somma de 
l í » . 77.600.000, isto é, 1.502.000:000$! 

ara -;e fazer urna id< a «l«i 
linheiro da propn- dade em Londres, i 
importancia total bruta dos seguros da; 
ropiiedades dentro da iuri.sdíeçào do 
.ondoii County Council (Conselho Muni-
ipal de Londres) foi o anno passado de 

mais ..V Ibs. 1 .<>00.000.000 'ou r-m 
(M»0.M'K>$ -la :: t̂ .sa moeda, ao 

ambio actua! 

«Não p'!as alienações da. r r e n t e , 
mas porque a Camara de Jahú se pi • 
a entrar cm aeeórdo para o trãça<lo da 
estrada, na parte que atravessa a cidade, 
reformo ineu despacho de Fi de janeiro 
ultimo, para approvar ss plantas apre 
sentadas com a petição dt: 12 fie novem-
bro passado, ficando salva qualquer mo-
dificação que for accordada eoni u ' a-
mara Maniclpal de Jahú .» 

Foi esse o despacho exarado [>< ' Ï sr 
secretario da \trrieultura uo re«juerimen 
t oda t'fjiBpaulíia Paulista, pedind» re 
consideração do despacho fie de j;i-
neiro ultiíno, dado etn lima petição !.i 
qiiella Companhia. 

O Almoxarifado 'la Força l'nli< ial vai 
fornerer ã municipalidade de Mogvmirim, 
os inoveis o utensílios necessários para o 
Jury daqueila localidade. 

200 saccas 

1750 • 

5112 » 

TELEGRAMMAS 
Ser liei especial (10 Commercio 

de São Paulé 

Mello 

gestã 

estado. 

INTERIOR 
Kl O, 

'ontra alrnirarite Custodio Jos« 

foi li'-.- acominettido de unia 

14 

do 

eon -

Camara dos depiiiadof. 

Na hora do expediente continuer, a dis-

nssão do requerimento do sr Hucno do 

An-irada, apresentado ante-hontem e re-

ferente ans neíp.-iijs da Companhia Soro-

atiana. 

Falaram sobre o assampto os srs.: 

Heredia de Sa accusando a administra-

ã" da entrada- Vietorino Monteiro, de-

•ndeiido-a, ' 1'ucno fie Andrada, insLs-

tindo o m res|. ,n>al»ili»:ir os srs. Campos 

Martini: >. pela desorganisaçüo do 

de transportes da Sorocabana. 

ic.iada a ordem d-> dia, o sr Au-

- •]•• K r - p e d i u a palavra para 

•••\p!i ar;l'. pessoal e continuou o 

livcurso d- hontem. prolougan<lo o 

«rviç.» 

Aiinur 

usto d 

Na «es? 

neroso 

litp-os do 

ir.>u di-.t 

n/.enda. 

Partirá 

: alumno 

ii faz^r 

amaijt.-i jara 

da Kn< "ia ]', 

Mndoí pi at ice 

,à ii"' um li. 

O secretario 
aos juizes de pa 

Jnstiça rffonnnendou 
lo.s distrietns de «'ur-

ralinho Kspirito Santo do Turvo, Fartn-
ra, Lavrinhas, Mojry-mirini, Pitangueiras, 
Ribeirão Bonito, Santa Cruz do Kit» Par-
hç São Pedr'» do Turvo, Tremembé, 
Yporan^a e Una que dentro do pra/.o le 
ÍTÍI« enviem os mappas do repistr" civil, 
afim de não ser prejudicada a estatística 

qne se prof > d-, na re[»arti';ão » omp' -
tente neste Iv a . 

O secretario do Interior determinou n^ 
seguintes pagamentos: de 3:1S2Ç, aos for-
necedores do Almoxarifado da For<?a Pu-
bRca: de 173$5iK> e 73«, a Ihipraí' tk C 
e de 350$, á Companhia Telephonica. 

O secretario do Interior, por despa- ho 
de hontem, indeferia o requerimento de 
dd. Maria Serpa, professora da 3.* esco-
la de Piracicaba, e Elisa Teixeira Î eit»« 
de Abreo, professora do bairro da Luz, 
nesta capital, solicitando para permuta 
rem as respectivas cadeiras. 

Foi assignada hontem, pelo seeretário 
do Interior, a nomeação dó sr. Kanupbo 
Nunes de Freita*. para o cargo de pro-
fessor substituto da escola do bairro de 
Taquanduba, em ViiJa Beila, 

HIO 11 

i Lur, ini-

ido fie seu 

:'üo tenente Vei-

na ndo da divisfto 

<JS qr.c estão ern 

Vianna. 

Consta que, t. rr 

extraordinaria d " 

J . Seabra pet li rã 

sessào ordinaria d 

f'orrcnte anno. 

iim.ida a a t'ial sesÄo 

'"'ingresso, n deputado 

para não eenipareeer á 

o mesmo Congresso, no 

O gov 

extincta 

S. Jo3o 

io do Ksta 

epidemia f 

I ßarra. 

lo do Hio d< « íarof 

peste bubônica eui 

R I O 14 

O sr pr-^l lenfe da Repubfif a vai en-

viar ao Congresso nma mensagem, tra-

tando do imposto de xarque, que tanta 

opposição tem encontrado por parte dos 

interessados nessa indastria e commer-

cio. 

A doença do contra almirante Cnstodio 

de Mello é ama hemorrfaagia cerebral, 

«om aphasia e parai raia do lado direita. 

Ainda hontem o illostre official esteve 

na redacção do Jornal do Commcreio, 

recorrendo is çolleeçôes da folha, ã pro-

cura de artigos sobre submarinos. 

8 . exe. nada apparent*ra que aaet»)-

risas** a pre/er-** a enfermidade de oae. 

foi hoje acoifiJBettido, 



E iVä 

m m 

fflSPS»«" 

I Ë 

nto, 11 

For deoreto de to]« fnr ia nom, 

M iddldos navaes • • D i t a m par* di-

urnas navóes, de aeoònto com a aueto-

rlMj)<0 votada iiltiaMkacuto pelo Co» 

fTM»0. 

O i nomeadoi alo <u acgdsUs i 

Ciplt lca do exercito Tamo Fragoio, 

fará aa Republicas do Prata, e Ca rdo» 

|e Acidar para o Chila. 

Addídoa navaea: 

Primeiros tenente«. Perry, pura a Pran 

C'i Marques Arnedo, paia a Inglaterra, 

Cesar Augusto do Mello, para o Italia. 

Para servir na Infantaria al lemJ: ca 

pit io Chrispíra Ferreira; para u cavalla-

«ia fraaceaa, o oapltlo Silva Pouoa. 

Foram ainda nomeados : 

Tara aaslstlr A fundido de canhões 

áestinados * fortaleza de Sa atoa, o capi 

a o Mario Nctta, para assistir ti fabrica-

ção de torpedos na AUenanlis, o 1 . " te-

nente Armando Durval, e para estudar 

oa anienaes doa Estadoi-Unidos, o major 

ferreira Netto. 

O dr. Olyiitlio de Magalhães, telegra 

Cio hoje aos ministros brasileiros IUI 

ados-ünidos, na Inglaterra e na Alie-

manha, reconiniendando-lhe* que solici-

tem dos governos desse» paizes a neces-

sária permisslo para que. a bordo ilos 

respectivos navios de guerra, possam 

praticar seis officiacs da marinha brasi-

leira. 

SANTOS, U 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 102:320*774 

Recebedoria, 4 9J4J970. 

Movimento do porto: 

Entraram oa vapores: 

Allemlo Koland, procedente de Bre-

men, coin carregamento do vários gene-

tm, consignado a Zerreuer Bttlonr. 

Italiano Sempione, procedente de Gê-

nova, com carregamento de varies gêne-

ros, consignado a Angelo Fiorita. 

Allanan Tiiciiinan, procedente de Ham-

burgo, com carregamento de vários ge-

neros, consignado a Eduardo Jolinston. 

Nacional Affmori', procedente de Porto 

Alegre, com carregamento de vários ge-

ooros, consignado a Souza Dantas. 

Sahiram os vapores: 

Francez Yillc dc San Xicolas, para o 

Harre. 

Ingler. Fcriiilh, para Nova Orleans. 

. Nacional Bum Podolpho. 

Nacional Concortlia, para Tijucas. 

E 3 C T E H I O S I 

LONDRES, 14 

Telcgramnias recebidos esta tarde do 

Sul da Africa communicam que os boers, 

M m ao lui l a «ar* a* 

A M m . 

Iul*aii ot Jornars qaa a v tag i« lesta 

offidal li.glca 4 pui amante do caro tar 

privado, aaado multo provarei que ra-

gresae é Inglateria, no maamo vapor. 

MADRID, 14 

No palácio real continuam as confe-

rencia« entra oa chéfoa do diversos gru 

pos monarcUlatu e os presidente» de ca-

ma raa. 

Segundo corre noa clrenloa politicoa, a 

rnlniia regente espera resolver u crlso 

ministerial. 

Entretanto, 6 Impossível prever se qual 

wja a solução dessas conferencias presi-

didas pela rainha regente. 

LISBOA, 14 

Hontein, á tarde, a sessão da Camara 

dos Deputados tomou-se tumultuosa e 

produziram-se scenaa desagradáveis, pois, 

dons membros daquella casa, ápós forto 

dlacusalo, chegaram a via» de facto. 

Esta scena de pugilato, havida em ple-

na sessjo da Camara, e por motivo fútil, 

causou viva impressão nos demais depu-

tados. Devido ú aniigavel intervenção do 

presidente que, conseguiu pôr termo a 

e<te escandaloso espectáculo, foi evitado 

quo so reproduzisse o desafio entro o» 

dou» conleudorcs, c nova scena dc pugi-

lato. 

PARIS. 14. 

Foram declaradas sem effeito as acções 

iniciadas contra certos negociantes impli-

cados no monopolio dos assucarcs. 

SAIGON. 14 

Paul Doumcr, governador geral 

partiu hoje para a Frau-

0 COMMERCIO DE SÄO P A l l L O - S a b b a d o , 15 de março de 1902 

MAUUID, 14 

Uina nota affiolosa, do mlnlsteno da 

Ouerra, dit quo oa manejaa los partl,los 

«tremadoa Bio dario resultados a que 

OS soldadoa conllnuaräo firmen nsi filel-

raa Jo Exerclto, ante a ames;a desaes 

partl,.toi, qno querem a desordom. 

MADUID, 14 

Continua a crlso ministerial, no mesmo 

estado. 

A rainha ouviu esta tarde diversos po-

líticos eminentes para roni ollos combi-

nar os meios para debeUar-m a crlso. 

Compareceram oa ex mlnlstroa : Sllvcla-

Vega, Armijo, Telnian, Villa Verde, ge-

neral Ascarraga, Mourot, Tejada, Home-

ro Robledo o general Lopes Dominguez. 

Sabe-so quo a maioria destoa aconse-

lhou a rainha a confiar n reconstituído 

do gabinete ao sr. Sagasta. 

Pagamentos auctorisados pelo socreta-
rlo da Agricultura: do 915$222 a Anto-
nio By j de 740S02Û. no mesmo; de 

'3*500, a Joio P. Cardoso; de 1:06«$. 
tVi(!$. a J . Spanler; de 1:140$. A Ca 
mara de I.imelrn ; do 1:400$, a João Pro-
eopio da Silva Fortes ; de lliõ$5(K» a 
Joaquim Marcondes Sodró :>lo 11!;".$. :U7$. 

á Camara do Salto de Ytú ; de 
2:540,*! 134, á de Nactiviikde ; de 1:854$, 
aos engenheiros da Superintendcucia dus 
Obras Publicas. 

O sr 

do Indo China 

Sa. 

BOSTON. 14 

A grève do operários do porto termi-

nou hoje pela manha, voltando os gre-

vistas ao trabalho. 

TARIS, 14 

O Petit Parisien publica telegram-

mas de ChcrLourg. aunnnciaudo que alli 

se rcalisaram novas experiencias dos sub-

marinos Algérien c Français, com bri-

lhante êxito. 

Ambos os submarinos, por diversas ve-

zes conseguiram lançar torpedos, sem ser 

presentidos por diversos guarda-costas, 

axisados previamente das experiencias, 

cujo resultado foi satisfactoiío. 

Ein outro despacho para o Petit Pari-

sien nffirma-se que doravante a Franca 

trauquillaineutc aguardará o seu futuro. 

Vito ser contrariadas com Manoel da 
Silva Leal as obras de reparação da es-
trada de Nactividado a Rcdcmpuão. 

Por decreto de lioutem o secretario da 
Justiça mictorisou permutarem dc comer-
cns os promotores públicos do Ytú e Jun-
dialty, bacharéis Luiz Antonio de Cam-
pos Mesquita c José Bonifacio Bulcão. 

ObteVe noventa dias de licença o pro-
motor publico da comarca dc S. Luiz. 
bacharel Jose Manoel Machado de Araujo 
Filho. 

O secretario da Justiça rreomniendou 
ao official do registro civil do Campo 
Largo dc Sorocaba a remessa regular dos 
mappas dc registros, conformo o exige o 
serviço publico. ' 

Licenças assigiadai hontein polo se-
cretario do Interior: dc 30 dias no sr. 
Paulo Quinteiro da Silva Pinto, professor 
cffectivo da escola do bairro de Taquaii-
dnbu, em Villa Bella: dc 30 dias, ao 
medico do Hospício de Alienados, dr. 
Jo3o Cesar Rudge. 

Solicitou carta de naluralisaçllo o ita-
liano Camillo Bussi. 

PELO NOSSO ESTADO 

patenteando mais uma vez soa reconheci-

da generosidade, puzeram cm liberdade o 

general Metliuen, cominandante das for-

ças britannicas, uHimaineute derrotadas 

pelo valoroso general Delaroy. 

Esta noticia causou aqui viva e agra-

dável impressão e a imprema londrina, 

quasi unanime, commcnta longamente es-

te acto dos boers, tecendo-lhes os maio-

res encómios. 

Os jornaes Standard e Dailg TcJc-

yraph, em artigos elevados, elogiam vi-

vamente a magnanimidade que demons-

traram os boers com a soltura daquelle 

general inglez. 

O Dnilrj-Ncns enaltece também a at-

titude do general Delarcy e de seus corn-

mandados, e incita a JugJaterrap ú vista j 

de taes prõcedinieutos, a adoplar 110 Snl J 

i a Africa, uma politica mais generosa e 

conciliadora. 

O Times, por sua paitcjpublicon ura 

artigo em termos favoraveis aos boers c 

BAKTA CB17 UAS 1'ALMEIItAS 

Escrevem-nos: 
«Tem se dado aqui certos abusos, con-

tra os quacs convém desde logo protes-
tar. 

I Trata-se dos vexames que o poder mi-
jr.u ipal tem imposto aos contribuintes « um 
j a arbitraria e injustificável cobrai) a de 
I multas, por supposto* atrazos de paga-
mento de impostas muni ipaes. 

Franva em Pehim, cm resposta ao,trans- « 

mittidos pelo governo, pedindo informa- j ninguém seja punido sem saber e sem 

ções seguras relativamente no massacre , l ' r culpa. 

na fronteira da província de Kouangsi de j . 1 ' o i s , 0 d r " i . i : t , : f l l ? e l e v c 0 , u|" 
4 • j nado de arranjar no orçamento nr.uuci 

pai um bom ordenado para si, an '" _ 

( í r a n d e e x p l o 8 | o 

Os sr». Paul I.evy * O. , estabelecidos 

com ouriversariu 4 rua l t da Novembro, 

resolveram niudar-ao para o prédio contí-

guo d Confeitaria Cailrllõet. onde func 

clonou a Cata Matkias. 

llontem, começaram a mudança, undo 

• t i aa 5 lioraa da tarde alli Installado * ar 

mação o balefíes, mostrudoros a grande 

parte da mobília do seu cstabelcclraento 

commorciul. 

O sr, Leon Levy, achava-se 110 prédio, 

atarefado em uccomodar os moveis 

utenaillos da ouriversaria quando, inéapc-

radametito, o soalho voou pelos arca, em 

consequência de uma explosão nos (oca-

namentos do paz. 

O estampido foi terrível e sobresaljou 

os transeuntes do largo do Rosario, .4nn-

do lin mediatamente, o guarda do ronda 

aviso uo corpo dc bombeiros, pela snixa 

n. 5, quo fica na esquina do rua de Sao 

Bento com a ladeira de 8. .Toao. 

O sr. Leon Levy, sem saber como, 

acliou-se no melo do largo do Rosario, 

justamente 11a occasiao cm que alliealiiam 

cjtiUiaços dos vidros das bandtirài do 

prédio. 

O corpo de bombeiros, com extr$Mi-

naria rapidez, compareceu no local, u a o 

tendo, porem funcclonado, devido a l i e m 

sido abafadas as labaredas que irrouuum 

dos encanamentos de gaz. 

Do interior do prédio, parto do soa-

lho achava-se despregado e algumas vi-

gotas partidas a meio. 

A armaçilo, vitrina e halc3os ficaram 

completamente damnifieados, sendo ffle o 

tecto do prédio, em ulguus pontos, nWe-

bentara. 

Uma taboa do soalho cravara-se* 110 

forro, tal foi a violência da explosltyj 

Xa hora em que sa deu a occurroucia 

achavam-se nos altos do prédio pcftoas 

da família do sr. Paul Levy, que ^éifz-

meuto uada soffreram além do susto. 

Offieiaos, quo trabalhavaiu no fnndo 

do pavimento inferior, cgualuientc não-so: -

freram danmo alguin. 

Apenas soffreu leves escoriações na face 

e nádega, o moço sr. José Nclatli quo 

caliira sem sentidos 110 iargo do Rosario, 

uo acto da explosão. 

Conduzido por populares Pharmacia 

Normal e ahi medicado foi depois ú po-

licia sendo subaicUido a corpo de-.fie-

Si-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

lieto 

PARIS, 11 

Telegrninniajs officiacs da embaixada da 

dons officiacs. declaram que 

foi confirmada essa noticia. 

ainda nito 

IIA VA, 11 

N"os círculos da c&rte assegura se que 

brevemente se rcalisarão os esponsaes do 

prineipe herdeira da Allemanlta, Frede-

rico (Juilhcrme com a princeza Alice Al-

bany, sobrinha do rei Kduardo VII, da 

Iuglaterra. 

O príncipe imperial tem 20 annos c a 

princeza Alice 19. 

PARIS, 14 

Foram categoricamente desmentidas, es-

ta tarde, vorificando-fcc n;1o terem fun-

damento algum, as noticias espalhadas por 

elogia o neto cavalheiresco do general j diversos jornaes exlraugeiros, dizendo que 

Delarey, acto este, diz o grande orgam 

londrino, considarado como um dos mais 

elevados que se tem produzido nos tem-

pos modernos. 

Em compensação, outros jornaes da 

City, interpretam a libertação do gene-

ral Methuen como unia prova da debili-

dade dc que se acham possuídos os 

kocrs. 

A opinião publica, porém, em geral, 

é sympathica ao procedi meato generoso 

th* invictos boers. 

PARIS, 14 

Tclcgronimas de Pckim, publicados pe-

los jornaes da manha de hoje, dizem que 

na fronteira da província de Kouangsi c 

Tonkin, foram massacrados recentemente, 

por grupos dc bandidos chinezes, dous 

•fficiacs franeczes. 

Esta noticia tem causado nesta capital 

grante indignação, mormente por parte 

das forças armadas, que pedem ao go-

verno providencias enérgicas, contra estes 

contimios actos de vandalismo praticados 

na China, contra os franeczes. 

WASHINGTON, 14 

A Camara dos Representantes, na ses-

rfilo de hoje, arprovou a resolução que 

/la dias foi votada 110 Senado,' auctori-

«aiido o presidente Roosevelt a mandar 

«lonvidar na França a família Lafayette 

para participar das festas que, por oc-

casiao da inauguração do monumento eri-

gido cm homenagem ao marechal Ro-

chambeau se cffectuarão nesta capital. 

As festas terão logar no dia 5 do maio 

a consta que a familin Lafayetto far-se-

i representar por um do seus membros. 

' COPENHAGUE, 14 

Em sessão de hoje, o }'ull;eting ap-

- provou por 88 votos contra 7. a venda 

das Autilhas dinamarquesas aos listados 

Vnidos da America do Norte, 

BRUXELAS , 14 

Telegrammas recebidos nesta capital, 

, enviados de Pretória, anmmeiara que um 

commando bocr, dirigido pelo chefe 

Mentz, conseguindo ilhidir a vigílancia 

das tropas inglezas qnc o cercavam, lo-

grou atravessar as linhas britannicas en-

tro Wolverhonek e Ifcilbron, no Orange, 

e assim burlou a perseguição que lhe fa-

ziam estas forças. 

P.EKLTM, 14 

O comité de fíriche/iif/. ao qual está 

aubmettido o estudo do projecto sobre as 

• •vás tarifas alfandegarias, adiou os seus 

trabalhos até o dia 8 de abril pro-

xinio. 

vários e importantes eheiis da Tripolita-

nia tinlmm-so refugiado na Tunísia. 

AMSTF.fíDAM, ! I 

Enirc os operários lapídadores de dia-

mantes c os patrões surgiu um novo eon-

flicto. motivado por diversas reclamações 

daquelles. 

Os operários dechraram se cm greve, 

mas os patrões ameaçaram fechar as of-

finas. 

A' vista disso, foi constituído tini ro-

mitd especial, afim de resolver o confli-

cio pacificamente. 

Por essa razão, os patrões adiaram por 

15 dias o fechamento dc seus estabeleci-

mentos. 

Antes desse prazo, espera-se, porém 

que um uccordo so tenha feito. 

KOMA, 11 

O ministro do lulerior. sr. GtfolitM, de-

clarou hoje, 11a Camara dos deputados, 

que as greves devem recomeçar na Italia, 

devido ao movimento do proletariado, 

que, com razão, reclama melhores con-

dições de vida. 

Disso que nenhuma dc suas reivindica-

ções se reveste do caracter politico e, 

que o governo agirá imparcialmente, co-

mo tem feito até aqui. 

A nossa posição, accrescentou o ministro 

c continuar respeitando o direito da gi ti-

ve, a propaganda que se faz nos grémios 

operários c garantir a liberdade do tra-

balho, só devendo intervir as autorida-

des quando as greves affcctar serviços e 

á solicitação das partes litigantes. 

O sr. Riolitti justificou a recente or-

dem de militarisação dos cmpregr.dos das 

estradas de ferro c disse que se dev.:-in 

attender ás legitimas aspiraçães da classe 

operaria. Reconlteee que muitos trabalha-

dores recebem salários por demais exi 

guos e terminou declarando que o governo 

apoiará o seu progratnma na manutenção 

da ordem publica, com respeito absoluto 

ao trabalho. 

cobrar maltas abusivamente de quem ja-
mais se negou a pagar os impostos. 
•K* verdade que, com taes multas ga-

nham porteiros, escrivães c fiscacs e dahi 
o açodamento em cobrai- as. 

Eni geral, tod.u as cantaras adoptam 
o systcnia tios uwsos por useripto, tanto 
mais necessários quanto as posturas va-
riam e os orçamentos vigoram só un-
nuulmente. Niugucm é obiigudo a conhe-
cer as regras locaes. 

| Entretanto n £8 do passado, mu im-
portante fazendeiro desta zona o sr. 
conde Carlos Monteiro de Barros, foi 
injustamente multado por ter mandado, 
como de costume, ú cidade seus carro-
ÇÒC3 a venderem lenha, 
f E nem só este: um modesto artifiee, 
o ferrei)o Antonio Pallcni, foi multado 
por ter cm casa lima balança; quer um, 
quer outro, jamais so recusaram ao paga-
mento dos impostos cm tempo. 

E' demais 1 
O contribuinte já não soffre pouco com 

as cxigeucias dos três thesonros, da União 
do Estado c do município c ainda por 
cima lhe impõem multas oppressivas 
violentas, cobradas muito pouco cortez-
mente.» 

Factos poiíeiass 

*** Escala do serviço policial hoje n:t 
Central: dia, o dr. Delphim Carlos, 1." 
delegado; noite, o dr. Ascanio Cerqueira, 
.H.° delegado. 

Policia dos-theatros Saul'Anna. odr . 
Victor Ayrosa. "»." delegado; circo de tou-
ros. o capitão Fstanislan Pereira Borges, 
subdelegado da Ponto Pequena, e Circo 
S/iincl/i. o coronel' Sylverio de Moraes, 
í . ° subdelegado do snl da Só. 

Gabinete medico: serviço interno, o dr. 
Archer de Castilho, o externo, o dr. Ho-
norio Libero. 

*** Desesperado por achar-se desem-

pregado lia mezes, o' italiano Andréa 

Fioschi, morador c rua da Bella 

Ingeria 

preso 

pelos 

ROMA, 14 

Communicam de Bovégo o de or,tras 

JMades próximas qne as greves dos cam-

«s, declaradas ante-hontem, exten-

B-se de maneira alarmante por vários 

I e propagaram-se agora em outras 

províncias do reino. 

LONDRES, 14 

O i jornaes da Urde rommnnicam qna 

• Md-marechal visconde Weiseiey, embar-

LONDRES, l t 

O conselho dos portadores de titulos 

extrangeiroa aqui estabelecido, resolveu 

em sessão dc liojo propor um accôrdo 

tendente a conseguir a amortização das 

cédulas do Banco, Hvpothecario da pro-

víncia de Bucnos-Aires. 

ROMA, 14 

Na Camara dos deputados, na sessão 

realisada esta noite, o ex-ministro Giueci 

Ordine, occiipando-se da politica do Ex-

terior, insistiu na conveniência, qne ha. 

segundo juizo sen, da Italia conservar 

os tradiccionaes c boas relações que tem 

tido com a Inglaterra. 

NEW-YORK, 14 
Noticias telegraphieas, transmittiilas do 

Panamá, anmmciam á imprensa america-

na qne alli se assegura qne, nos comba-

tes travados nestes últimos dias, nos ar-

redores de Agua Dulce, entre os revolu-

cionários e as tropas do governo, aquel-

les tiveram nada menos dc 200 mortos, 

entre os qaae» acham-se 67 offkiaes e com-

mandantes. 

Cintra, 

59, resolveu pôr termo n vida. 

Hontem, ás 8 horas da manhã 

uma doso de acido sulphurico e, 

de violentas dôres. foi acendido 

seus visiniios, que immediatamenle deram 

aviso á policia. 

Do facto tomou conhecimento o 4.** 

subdelegado da Consolação. 

Examinado p?lo medico-legista dr. Xa-

vier dc Barros, quo considerou melin-

droso o seu estado, André Fioschi foi re-

movido paia a íjanta Casa dc Miseri-

córdia . 

*** Na noite de aute hontem deu se, 
uni cenflicto nas proximidades da rua da 
M >óca, Braz. 

Miguel Lopes c Jose Cordel: o encon-
j trai.do-se com Antonio Pereira, com quem 
j mantinham velha rixa, a!te erram, trocau-
áo cacetadas dc parle a parte. 

Manoel Pereira,' o ivindo 03 gritos ile 
seu irinão Antonio tccudin armado dc 
encete,.pioenrando deiendel-o dos aggros-
sortíd. 

Nes.-a occasiio Miguel Lopes disparou 
1:111 tiro de revólver contra Manoel Pe-
reira. indo a bala alojar-se no portão da 
casa n. 157 da rua da Moóca. 

Trilando apitos, compareceram praças 
de policia, não encontrando, porém, os 
desordeiros. 

Hontem, o 6 . ° subdelegado de policia, 
capitão Antonio Guimarães, intimou os 
desordeiros a se verem processar, tendo 
tomado por termo as declarações dos 
promotores da desordem. 

Apresentando varias contusões os de 
nomes Mignel Lopes. Jose Cordeiro e Ma-
noel Pereira, foram euviados á Central, 
sendo ahi examinados pelo medico-legista 
dr. Xavier de Barros. 

Mignel Lopes t portugnez e negociante 
á rua da Moóca, HK>: José Cordeiro re-
side á rua I). Maria Domitijia, n. 51; 
Manoel Pereira á rua da Moóca. n. 157, 
e Antonio, seu irmão, á rua Cüavantes 
a. 8. 

Hoje devem ser inquiridas testemunhas 
que presenciaram o tacto. 
, **« DESASTRE—Mauriee Carmine, co-

cheiro de carro, morador n rna José Bo-
nifacio. indo a passeio pela rna Augusta, 
na avenida Paulista, tropeçou e, cahiudo 
fracturou a perna direita. 

Conduzido de carro i policia central, 
forara-Ihe prestados os necessários cura-
tivos pelo dr. Marcondes Machado, rae-
dico-legiita. 

O dr, Cardoso de Almeida, chefo de 

policia, e os delegados auxiliares estive-

ram 110 local, betii como o sr. coronel 

I Argemiro Sampalo, commaudaute da iiwça 

! Policial. W 

Os prejuízos causados peia explosão são 

calculados aproximadamente em tres 

contos dc réis. 

O d r . Delphim Carlos, 1." dclegjido, 

hontem, á noite, ouviu as declarações do 

empregado da Companhia dc Gaz, que 11a 

occasiao do nccldeute so achava 110 lepal, 

examinando os cannos, para ver donde 

partia o oscnpnmento do gaz. 

Pelas declarações do empregado da 

Companhia dc Gaz o por outras Investi-

gações f j t as por aqnella auctoridadí,'fi-

cou provado qne a explosão foi castro 

devido a ter aqu. llo empregado u^do 

uiu pliosphoro na occasião. 

Pelo dr. Delphim Carlos, ."oram{to 

meados peritos, para investigarem des 

causas da explosão c bem assim avalia-

rem os prejuízos causados por- esin os 

srs. Vaz de Oliveira c ilcüzario. do* Si-

queira, que hontem mesmo, deram iiKcio 

a ipcumbcncia qne lhes ffira dr.da. » 

Hoje. aqiiclles srs. apresentarão um re-

latório ao dr. delegado. 

A casa tio sr. Paulo Levy, eslava se-

gura na Companhia lTnion. 

Os prejuízos causados pela explosão, 

são calculados cm SOiOOPSi. 

A Surcrintcndeiicia das Obras Publicas 
foi nuctorisada a contratar com o dr. 
João Bueno os reparos urgentes nos pon-
tilhões e aterrado da estrada de Concei-
ção a Nazareth e Santa Isabel, 

O governo vai fornecer â municipalida-
de do lie Icnipção o material necessário á 
conclusão tia.-, ubras do abastecimento de 
agua da referida villa. 

O secretario da Agricultura auetosj 
inspector do Estradas de. Ferro uiÇii-

vegação a resolver sobre faltas dos íünc-
cioiiarios a seu cargo, em caso idêntico 
50 do ajudante daquella in?pccto:io, ,sr. 
Carlos ua Costa Trevões. « 

Tribunal tf« Juatiga 
DliT*Iltr>VlO D l AUTOS SM 14 D l 

MARÇO L)K IMOS 

CAMARA CRIMINAL 

ncB i rXo D». MAaquas 

Recartot crimes 
N. 1509. Jundlahy. Partes, a Justiça 

o Felippa Cury o outro. Relator, o sr. O, 

Canto. 
N. 1505 Plndamonhnngaha. Partes , 

Juizo a Arthur Antonio dos Santos. Ke 
lator, o sr. Malheiros. 

AppellatAo crime 
N. 2400. Brotas. Partos, a Justiça 

Glovauiiil Cherubioo e outros. Relator 
o sr. P . Lima. 

Atgraeon 
N. 3024. Bragança. Partes, Germano 

Pereira do Toledo e I). Cyriaca Pereira 
de Toledo e seu marido. Relator, 
C. Canto. 

N. 302«. Bocaina. Portes, cap. Fran 
cisco Marques do Oliveira, e Braz No 
gueira Cruz. Relator, o sr". Malheiros 

N. 8029. Capitol. Partes, dr. Anto 
nio Muniz Ferreira e Antonio Corria 
Dia». Relator, o sr. C. Canto. 

N. 3080. Capital. Partes, Antonio 
Alvares Leite Penteado e a massa fuilida 
de Salvador Lazzaro. Relator, o sr. Al 
ineida e 8IIva. 

N. 8032. Capital. Partes, Garcia & 
C. o Antonio Soares Ferreira de Uma. 
Relator, o ar. Malheiros. 

uscnivüo ÜONÇALVES 
Jicctirsos crimes 

N. 1503. Bragança. Partes, o Juizo o 
Adelino Ortiz. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. 

N. 1504. Bananal. Partes a Justiça e o 
capitão Julio Ferreira de Mello o outro 
Relator, o sr. B. Bastos. 

AppeltaçSes crime 
N. 2401. Capital. Partes, a Justiça o 

MiguePGonçalvcs. Relator, o sr. C. 
Canto. 

N. 2402. Capital. Partes, a Justiça o 
Francisco Martins Ramos. Relator, o sr, 
Almeida c Silva. 

Aflffraros 

N. 8025. Santos. Partes, Benjamim 
Fontana o sua mulher e Gaffréee Guiule. 
líelator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 3020. S. Slinão. Paites, Cornélio 
Proropio ila Araujo Carvalhao o Alvaro 
Pompeia e outros. Relator, o sr. B. 
Bastos. 

N. 3028. Capital. Partes, d. Anna 
Bueno de Campos e André Maslni e ou-
tros. Relator, o sr. P . Lima. 

N. 3031. Capital—Falloncia de Almei-
da & Pinto. Relator, o sr. B. Bastos. 

Bccttrso eleitoral 
N. 2728. Pedreiras—Partes, drs. Joa-

quim Ferreira Coutinho c outros o a Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. P . Lima. 

CAMARA CIVIL 
ÉscnivAo GONÇALVES 

AppellaçòtB cireis 
N". 3251. Boa Vista das Pedras-Par-

te.:, o dr . Victor Gnrbarino e Nicolau 
liehder. Relator o sr. X . de Toledo. 

X . 3252. Capivary—Partes, d.- Anna 
Dionizia Coelho c outros o Francisco Fer-
raz tie Campos c outros. Relator, o sr. 
Ignacio Arruda. 

Emlarqos 
3017. S. José do Rio Pardo. Par-
Virginio de Rezende c a Camara Mu 
al. Relator, o sr. M. Cesar. 

tatlilV.iO 1)11. MAIllH'ES 

Appcllaçocs eiveis 
Capital—Partes, «Ir. Bene-

meto Eftcllita Alvares o Abílio Soares. 
Relator o sr. C. Saraiva. 

M. 3.'.")l Capital (Pivorcio). Partes, 
Roberto Casey e d. Edith May Lindcsey. 
Relator, o sr. M.de Godoy. 

Embargos 
N. .'1109. Capital. Partes, Alexandre 

Ranzinl o Pedro Ferra. Relator, o sr. 
Ignacio Arruda. 

N. :.!I77. Capital. Silva, Peixoto & C. 
e Manoel de Sonsa Bramido. líelator, o sr. 
X. tie Toledo. 

M. 3171. Capital, Partes, Edéc Reses 
Chueri e Samptiio Moreira, Filho & C. Re-
lator. o sr. A. Paulino. 

N. IMO. Capital. Parles Lidgcnvood 
Company M. Limited o Medusa & C. Re-
lator. o sr Saldanha. 

N. 2912. Capital. Partes,'Silvério Sil-
vino e a Phoenix Assurance Company of 
London. Relator, o sr. M dc Godov. 

N 3094. Guaratinguetá. Partes,'Fran-
cisco Alves do Nascimento Pinto c. Alfre-
do Gomes. Relator, o nr. Delgado. 

T r t l u i i l i t l d o J u r y 

Presidente, dr. Clementino de C'aslro, 
promotor, o dr. Adalberto Garcia; escri-
vão. Syivio Borba. 

Forum julgados hontem os réos Arnal • 
do Caprara e Fioravante Cesar, accusa-
dos de crime do roubo. 

Os debates foram resumidos. 
O conselho do jurados, .lo volta da sa-

la secreta, trouxe a absolvição dos rcos 
por D votos. 

Produziu a defesa o dr. Borja de Al-

X. 
tri, 
niciii 

X. 

l u n x T j s x O 

MonotAM i n m r m — A j a t» • 
'/• da aotia. na seda social, á raa Flo-
rando d Abreu, a®, aaaan ili» tarai (ae 
gunda eon voos Jto) para aalylo te nova 
directoria. 

anniaoAna.nn MUmmw.i » ci»n»<iiA 
—Boja, 16, t t 7 horas da noite, na 
M o social, á travoaaa da 84. 15 (Poly-
cUnica), sesaão para alalçlo da mesa. 

TEMTSTI Doai Ci.ua—Ainanhâ,ao melo-
dia, na aéda social, á rna Tamandari, 8Ü, 
assembléa geral para elelçlto da nora dl 
reeyto. 

INSTIILIO UIST0B1C0 B OEOOIlAPIlirO. 
—Pla 20, áa 7 horas da nolle, na aéde 
social, it rua Goncrul Carneiro, 1-A, sessão 
ordinária. 

SOCIEDADE rOBTDOOEIA BENFEICENTB 
•VASCO BA OAMA.,—Dia 20, ds 7 J|2ho-
ras da noite, na »(ido social, á avenida 
Rangel Pestana, 110, sobrado, seaslo da 
directoria. 

iDEAL-ci.im —Dia 29, no Salão der-
mania, bailo inaugural. " 

LOJ. ' . OAF.". OlllIEmOS no TBABALHO 
Terça-feira, 18 do corrente, sesa. ' . or-

dinária, de grande interesse do quadro, ua 
séde, á rua das Flores, 43, is 8 horas da 
noite. 

ClItE.MIO DBAMATICO MITSICAt. I.Ü7.0 BnA-
siLEino—Diu 29,, recita extraordinária, 
em beneficio dos cofres sociaes. 

SOCIEDADE lit: M ANITA III A DOS EMI'nl-
OADOS NO COMMERCIO CE S. 1'AI.LO.— 
Sob a presidciicis do coronel Rayinundo 
Duprat, tendo como secretários o tenente-
coronel Domingos Ferreira e major José 
da Costa Sampalo, realisou-se ante-hon-
tem, a 8.* reunião da directoria da So-
•iedatle Humanitária dos Empregados no 

Commerclo do S. Paulo. 

A's oito horas da noite, na aedo social, 
presente numero legal do directores, 
aberta a sessão, sendo lida a acta do 
anterior, que foi approvada. 

No expediente, é lido utn officio da 
directoria da Associarão dos Emprega 
dos no Cominei cio do Itiojde Janeiro, 
agradecendo .as felicitações que a socle 
dade Humanitária lho enviou, por occa-
sião do 22." anniveisario daquella Asso-
ciação, o que mnndou-sc archivar. 

A' commissão do syndicanela sao en 
iadns duas propostas, o é lido o pare-

cer da mesma coinmissão sobre a pro-
posta que recebeu cm ti do corrente. 

Submellidos a discussão o parecer e 
diversas outras propostas para admissão 
de novos socios, toram upprovados, fi-
cando acceitos como sócios remi l is, os 
srs. coronel Augusto Cesar do Nascimen-
to, Jorge Crom Meyer. José Gomes Vei-
ga, Mario tia Silva'Pinto, Leopoldino An-
tonio dos Passos o Joaquim Gomts de 
Carvalho, e como contribuintes, os srs. 
Francisco de Andrade Cardoso, capitão 
Lafayette Maia, Alfredo dus Chagas Sam-
paio. Plinio Augusto das Chagas, liaphacl 
U'Elia, João Octacilio tio Assumpção, Jor-
ge Scorrar liamos, Adolf Watnschaffe, 
Abel de Castro, Francisco Eugénio Vuo-
no, Manoel dos Santos, João Paes Runs, 
João Fernandes Cardoso, Salvador Mela-
ranho, José Amorosíno, Carlos Malanco-
ni, A. A. de Oliveira Campos, José Iso-
li. llugo Hcisse. Osiraltlo Sclinapp, Adol-
plio A. Ritlholm, Bernardo Rodrigues, 
Francisco tia Costa Pacheco, Waldemar 
Eugénio Lenenrotli. Joio Baptista de To-
ledo, Eduardo de Mi dcirns, Adriano lia-
mallio, Henrique de Mattos e Manoel Pin-
to da Silveira. 

Nada mais havendo a tratar-so foi en-
cerrada a sessão. 

ACÇOra PB COMPANHIAS 
Hjijt.iiii.MoUa.......... • 
l i a i e u a . . . . 
Aatarclloa 
g. da F da Araratjuara. 
Araos PanHata 
Industrial da 8. Punie. 
Rragaatlna . . . . . . . . . 
Halo P au l i s t a . . . . . . . . . 
Mae Hardy . . . , , 
Malhoramentoa de Itrdtaa 
(ooin 60$ realbados).. 

(iaa de 8. l'aulo 
Lupton 
Meehanlea i . , , , 
Rorocnbans e Ytuana.., 
Mogyana 
Idem oom 40 % . . . 
Idem Int. a 30 dlos 
Idem Int. da nova einisato 
Paulista 
Idem com 80% 
Idem Int., (a 30 dlas).. 
Progredlor n 

Stupakoff 
Téléphonies 
Unlflo S|Kjrtha 
Itatibcnse 

110$ 

227$ 
100$ 
230Í 
221$ 
2.'LL>$ 
85$ 

saw 

23$ 
230$ 

13$ 
86$ 

80$ 
116$ 
223$ 
92$ 

223$ 
I!20{ 

" 8 2 $ 
228$ 

o eidu. 

12$ 
200$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
B. Credito Real de 0 % 48$ 44$ 
Idem 8 •/» Oflf 51® 
Banco União «2$ 50$500| 
Idem de 8 % a 30 dus . 64,$ 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letras do B. C. Real 8 °/„ a 54$500 
42 iilem Idem idem a 5IÇ500 
20 Idem idem idem a BIS 
BO acções da C. Paulista c|30 a 83$ 
50 Idem idem (int.) a _'."J.S 
50 Idem idem a 229?" 
18 Idem idem a 229! 

1 idem idem a 2291 
31 idem idem a 229$ 
2 idem idem a 229$ 
2 idem idem a 229$ 

50 letras da Camara de Santos a 75$ 
80 letras da Camara de S. Carlos (3 

série) a 73$ 
50 Idem idem idem a 73$ 

THAÇA DO COMMEBCIO 

JUNTA OOMMEROIAL t ) 

SESSÍSMU OB MARÇO IIB 1003 

r r . » M k i r . Prooopio Malla mrriw 

•WHPIIlNTP 
offtooé, § 

Da 1. O « 0 ß ' — Mula, soperlnlon.tent« 
da Snp.rlat TX.dc,., ,|, s ^ u r o s T, r. ' 
tres e Marítimos, oommunleando ou.) L 
acha fuBcclonando a rua Nova doOorlder 

28 no Rio de Janeiro -Inteira i,, ' 
Do dr. lula de Direito da 2 • , 

Coinmerelal duata copllal, requisitando' I 
nomeação do cidadão Carlos Sarai,lio 
Travassos, para o cargo do avaliador Joni 
m er ciai.—Fm rlrtnd. da rrqulsl, üo L 
juiz de Direito da « • varT? o,,,,;"°, 
é nomeado avaliador commerrlal • • 
dâo Carlos Serapllo Travassos. 

Requerimentos: 
Do Carlos Jaffke k Barbosa, dealr, w„ 

ça, para o arehivamento de seu dlstrn.iu 
social.—Arclilve-so. 

Da Araujo A. Barros, Hermann lt,„. 
cliard 4 0 . , desta |r i . i , para o ar,Ih. 
vaiuento do seua couuactos sociaes -,AR 
chlvein-se. 

De Le««a Filho » C., desta praça na 
ra o mesmo fim — Organizem a ílrmà «.,' 
ciai, de accôrdo com o decreto n. 9|i| 
1890. ' 

Do A brio José, J. R. de Mello Arani» 
Sc Barron, Pinheiro & Mello, deata i,r„ V 
J . Nunes & C . , da de Santos; Jose vi,',,' 
rino, da de Porto Feliz, João Caiu triro 
& Rocha, lia de Guaratinguetá j „ 
Abdo, Gabriel José Árabe, da de Sima 
Rita do Passa Quatro, José Joaquim I . 
nhoso, dn de Itatiba: Mesquita Sc C 
de Ribelrlozlnho, Nicolau Jacob Pili 
de S lo Carlos; 

Esta como inspector do uiez dc março trem-se. 
o sr. cav. Emidlo Falchi. ~ ~ 

CAFÉ «ALDEADO 
Foram hontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em S. Paulo 
No Pary 
No ltraz 
Na Sorocabaua 
Bragantina 
Entrodaa em Jnndinhy 

pela Paulista 

tia 

Saliin A M .Vssi, d j 
jabotlcobal; para o registro de suas lir. 
mas commenlaes.—Rogiatrein-sc. 

De José Wfiasohii & O. , da praça I , 
Salto do Ytú, para o registro dus' n%,r-
cas denominada Fortuna c Jnpihr, que 
adoptaram para oa productos de suas fa-
bricas dc tecidos do algodão —1{ 

1.820 saceas 
1.390 

3.102 
321 

9.912 

PAGAMENTO DE PREMIO 
A tiiesouraria das loterias de 8. Paulo 

pagou honterj ao sr. Alexandre Rodcck, 

empregado da casa Lupton, a sorte gran-

de da loteria extrahida^em 13 do cor-

rente. 

P A L C O S S Í 3 A L Õ 2 S 

1'AL-I.ICHA niANTASTH A.— Os proipie 
tarios deste salão tio novitlatles e da-er-
sões dedicaram hontem uma sessão «ape-
rtai á imp -cnsa, exhíbindo no cíneffiSto-
grapho .1 Vida de Christa. 

Estiveram presentes o dr. Carlos fMs, 
representando o dr presidente do Esta-
do: dr. Francisco Malta, secretario" da 
Fazenda, e o sr. concgo Manoel Vicente, 
vigário geral tio bispado. 

Os quadros d'.l 1 ida de ChristoAto-
rnju muito nprcciiidos e produziram lé]. 
lissímo effeito, devidti a serem coloridos 
e reproduzidos com multa nitidez. 

A' entrada e saltida dos convidado«; a 
banda tia musica que alli funccioíia Mtc-
cutou o H.vmno Nacional. 

Auguramos aos proprietários d'-I Pan 
licéa Fhantartiea'cgual cnecesso ao Ati-
do com as vistas Santos Dumont. * 

SAXT'A\.VA.—Apezar do tempo chavo-
so. foi regular a com orrencia ao espectá-
culo do hontem, no San! A mui. em one 
foi locada á scena a opera cómica F i a 
Diacola, sendo a funeçío realizada *eni 
beneficio do díslinclo artista sr. Eduírdo 
Sottolani. 

Appiausos e flores, não faltaram nqtol-
le sympathíeo barytono. Foi pena que a 
chuva não perniillisse maior affluenci» dc 
espectadores. 

—Hoje, repete se pela uliima vez o 
Orpheo nos infernos, opereta mvtholo-
giea dc Cremieux'. 

Na próxima terça-feira, effectua se a 
festa artística du talentosa actriz ara. 
Marchcai Coniglio, uma das figuras mais 
attralientes da troupe Tomba. ^ 

F a l l e c i i a e n t o n 

Falleceram: 
"ft Hontem, nesta capital, a veneranda 

sra. d. Francisca Elisa Machado, viuva 
do dr. Daniel Augusto Machado e mie do 
dr. Daniel Augusto Machado c do sr. 
Adelpho Machado, de d. Candida Augusta 
de Andrade e sogra dos srs.. Franéwco 
de Paula Cruz e Luiz Antonio deCli-
veira. 

O enterro realison-se hontem mesmo 
sa (lindo da rua Visconde do Rio Hrarfro 
93, para o cemiterio da Consolaiilo, í , 4 
horas da tarde. 

Nossos pezames á família enMttada. 
F.m Ribeirão Preto, a venerida 

sra. d. Anna Gaia, uma das mais «Mi-
gas habitantes daenelle rico município 
tia do ar. Jeronymo Gaia. 

4« Em Santo*, o sr. Domingos /níio 
Joyee, antigo empregado no commerclo c 
enafcado ilo sr. Narciso de Andrade, ri-
ec-presidentr da Camara Mnnicipal. • 

+ Em Piraúbo. Minas, o sr mirjor 
José Alvares Vieira, importante fazendei-
ro alli residente 

•í" Em Sant'Anna do Livramento, o 
major do Exercito Bento Goncalon^a 
Silva Filho. 

incida 
O dr. Clementino, presidente dc Tri-

Ui.'ial, oppellou tia sentença para o Til' 
bun.il do Justiça, 

—lioje devo ser julgado Salvador La-
mogla, nceusiulo do crime de finto. 

[oru in 

• Rcaliia-so hoje, á 1 hora da tarde, a 
audiência do .ir. José Maria Buurroul 
.juiz do (lireil. -'• " " ' • 

ciai e crinimu 
ila 2" vara eivei ajiumer-

F.cho Pliorlogi aphico. 
Temps sob;-,., n mesa o 11. 5 desse in-

teressante jornal reclame da Casa Edi-
son . 

Traz variada Ititura o as sensões do 
costume, iusorihdt) 110 Parnaso dons ex-
plendidos sonetos dos poetas Olavo Bi-
lac o Freitas Giiiiuaràcs, 

Lin numero cheio. 

Na Casa Gnrraux acham se expostos 
diversos quadros do hábil pintor sr. Ur -
nesto Nitzsche, residente na \ilia Cer-
queira Cesar, nesta capital. 

Vai ser aterrada a frcnle do Hospital 
da Força Publica, onde. por occasião dus 
chuvas, so forma grande lamaçal, impos-
sibilitando o transito. 

O governo sómente effeetnari o paga-
mento a que tem direito no corrente mez 
o contrnctantc da linha tclezraphiea do 
Estado, sr. .1. Spanier, após a substitui-
ção dos postes indicados polo engenheiro 
da Superintendência tias Obras Publicas, 
Jonas Novaes. 

A' requisição do seu collega tia Justiça 
o secreiariu da Fazenda vai mandar cf-
fectuar os sejjuintcs pagnmentos; dc 25JS, 
a Amantino l-urquim de Almeida; dc 4(4. 
no coronel Argemiro Sampaio; de 18:000*' 
ao theeoutcii o da Policia, major José Jlei' 
rellcs. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal extrahida hontem : 

14659 15:000$ 
6142 l.-OOOS 
2 8 7 0 5 0 0 $ 

PRÉMIOS DE 2 0 0 $ 

12242 15517 24648 

PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

1224 8690 23217 25570 2Ü571 

PRÉMIOS DE 50$ 
*66 2792 3998 4130 4321 4556 5156 

6813 7514 8181 0730 12240 14036 1*80« 
21754 21810 53042 23389 27178 27S3U 

APPUOXI MAÇÕES 

11658 e 11660— 10$ 
6141 e 6143— 20.> 
2875 e 2877-- 15$ 

DEZENAS 

14651 a 11660- 30$ 
6141 a «150—los 

2871 a 2880—IO,*® 

os números terminados 

JE7*©11c5ÍÍEI , Í£ d 3 3 

Fazem amios hoje : 
A senhoritaliustaquia Augusta th Abreu, 

dilecta filha do sr. commeudador Bernar-
diuo Monteiro de Abreu, digno cônsul de 
Portugal. 

O sr. Antonio C. de Sampaio Peixo-
to, distiucto artista pintor e crayonista. 

O sr. Aquilino i l . Aranha, negociante 
desta praça. 

—O sr. Eduardo Amnlttici, conceitua-
do ncreiante desta praça, e sua di-
gna esposa, d. Anna Amattiici, têm o 
seu lar em festas, pelo nascimento de uma 
filhinha, que receberá ua pia baptismal o 
uoiL'c ile Maria. 

—Fez annos hontem o sr. commenda-
dor Gomes Cardim. 

—Também Tez nnnos hontein o sr. 
Luiz Leite, íiitelligeiito nluniiio do 4." 
do nossa Faculdade de Direito. 

l ü . í c s x . - i i . a E a ç j S o a 

FORÇA POLICIAL—Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia e força para acom-
panhar presos ao Farum; o I" batalhão, 
as guardas da Cudt ia o Palacio e dous 
orficiacs para a guarnição: o 2o, a guar-
da da Policia c duas ordenanças "para 
jsta Secretaria; o 3", a guarda do Hospital; 
o 1". a guarda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense de dia. sargento l.íma. 
Uniforme, 4°. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 140 bovinos, 09 
suínos, 35 ovinos e 9 vitellos. 

Rejeitadas, 1 bovino o I \itcIlo. 
Inutilieados: l bovino. 2 suínos, 19 pul-

mOrs, 1 figado c II intestinos delgados tle 
bovinos, 10 pulmões c 1 fígados de suí-
nos . 

Emblema do carimbo, meia lua. 
MISSAS — Hoje. ás 8 112 lioras, na 

So Oathedral, missa do 7" dia por al-
ma do sp. dr. João Ferreira de Mello 
Nogueira. 

finjo, lis 8 1[2 horas, na egreja dc 
S. Francisco, missa dc 7° dia por alma 
do sr. João Bento de Oliveira. 

Dia 17, ás 8 1|2 horas tia manhã, na 
egreja da Ordem Terceira do Carmo, mis-
sa do 7,; dia por alma do sr. Claudino 
Pinto de Oliveira; i:a egreja de Ribeirão 
Pires, no mesmo dia. reza-se outra missa 
por alma do menino finado. 

Dia 19, ás 8 horas da manha, na egre- i Dia 17 
ja do Braz, missa de-7o <li.i por alma da 
exraa. sra. d. Lucinda Thcrcaa de Jesus 
Barreiros. 

Total 16.545 » 
PREÇO DO C A P Í EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu 1 
seguintes telcgrammas: 

SANTOS. 14—A's 11.40 
Mercado calmo—Base 4$500 e 4$600. 

SANTOS, 14-A's 21). 
Mercado, calmo — Basç 4.«i500. 

DIVERSAS NOTICIAS 
IMPOSTO 1,0 HEI.LO 

Todos os papeis cm que houver pro-
messa ou obrigação de pagamento ou 
traspassa, ainda que tenhuni a forma dc 
recibo, carta ou qualquer outro; os que 
tiverem distracto, exoneração, sul,rogação 
011 garantia e liquidação de sommas 
valores, csWo sujeitos ao s.dlo federal 
pagam : 

Ate o valor de 200$ $800 réis 
Do mais de 200$ até 400$.. í$440 

• 400$ - GOOJj.. $600 
• • 600$ . 800ÏS. • -5880 

• - » 8U0$ . 1:000».. 1$1U0 
L assim por diante, cobrando-se seui-

I pre mais l.<5100 por 1:000$ ou fracção 
1 desta quantia. 

DIV IDENDOS 

Acham-se annnnclndos os paga mentos dos I 

seguintes dividendos aos seus accionistas : 

[cgw. 

Do Banco Commcrdale Italiano de s : , 
Paulo, para o arehivamento da actu 
assembléa geral ordlnarla realisada em I 
do corrente.—Archivc-sc. 

Do Banco dos Lavradores, pnra o ar- 4 
chlvamento do n. 32 do Diário Hífuial ] 
do Estado, em que vem publicada a , ' 
da assembléa geral, realisada em 2 dc fe-
vereiro.—Archive 50. 

De Espindola, Siqueira & O., para vr 
transferido para a Companhia Suererie do 
Piracicaba um livro diário, sellado e ru 
brieado, para a Companhia Bocreric du 
Villa Raffard. por ter havido engano na 
abertura do termo.—Deferido. 

—Terminado o expediente o deputado 
João Candido Martins propoz que se cou-
signasse na acta mu voto do pezar |„.|0 

fallecimento da avó do dr. secretario da 
Junta. 

A proposta foi unanimemente 
vada. 

apprj . 

commerciaes 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo-assí^nados, nnlcos nropri. tj-
rios da confeitaria o padaria Veii. /.i, . 
sita d rua do Seminário, 47, nesta caui-
tal, avisam ao commerclo em geral ,• a 
todos que interessar possa, que nesta 
dissolveram amigavelmente a socic hdt 
mercantil qne tem gj'rado nesta tir.i'; 
sob a firma de 

C a r l o s . l a í í k » & n « r T : o > 1 

retirando-se o sócio Carlos Jaffko livrei 
desembaraçado de qualquer responsabii; 
dade ou ónus e continuando o soei, lio 
mingos José Barbosa com o mesmo esta 

„ ,, . ... . , 1 beledinento e ramo de negocio s,.i. sua 
ü Banco de i iracieuba começou a dis- firma individual, é, portanto, o iidico r-s. 
ihnir n ilu i,lp.,. <>.. ,i;.-a .... ,,,,;...„ ,. I . _ . . ' » .. ' tribuir o dividendo relativo ao ultimo se-

mestre, á razão de G ",o ou 23100 por 
acção ; 

O Banco dos Lavradores, está pagando 
das I I ás 2 horas, o 22". dividendo a 
razão dc 8 % ao anuo ou aSiüOO por 
ucção : 1 

O Banco do S. Paulo, o 2". semestre 
tle 1931, á razão de D %, ao anilo, ou 
SSOIIO por acção : 

O Londoii & Rlver-Plnte Bnnk, 20 % 
ao anno, declarado cm 20 de novembro 
p. passado : 

O Banco Commerclo o Industria, 10$000 
por ncçSo, declarado em 10 de janeiro 
tle 1902. 

(J Brazillanisclio Bank fiir Dcutsclüaod. 
8 C/o. declarado cm novembro p. passado; 

O, The Britisb Bank of South America 
Limited, do dia 27 do corrente em diante 
0 shillíngs por acção, relativamente ao se 
nicstro findo em 31 de dezembro, uu 6 % 
ao anno. 

A Companhia Telcphonica do Estado 
de S. Paulo está pagando, tias 1t ás 2 
horas tki tarde, 110 cscriptorio á rua Ben-
jamin Constant. u. 24, o 10" dividendo 
relativo ao í>." semestre do anno próxi-
mo passado, á razão do ÍOSOOO tior ac-
Ç S O ; 

pousavel quer pelo activo quer pelo pas-
sivo da firma ora extincta, de uct 1 „ 
com o distracto apresantad., á J :t! 
Commorcíal. 

S. Paulo, 13 de ma^ro de 1902 
CARLOS J A P P K E 

DOMINUOS joaÉ BARIIOSA 
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O Banco de Credito Real de S. Paulo, 
o 38" dividendo das acções da carteira 
hypotliecaría, á razão de 7 "ia ao anno 
ou 7.$000 por aeçao o 6Ç300 pelos que 
tinham realizado 90 "/, do capital até 81 
de dezembro p. passado; 

A Companhia S. Paulo Industrial de 
luosques, no cscriptorio no largo dn Sé, 
11. 2, sobrado, c.,tá pagando o 20" divi-
dendo, d razão de 12 'Vu ao anno, ou 3$ 
por acção. 

O London & Rrasilían Bank Limited, 
declarado em abril deste uniio, para o 
proxiino passado (de janeiro tle. 1900 a 
1901), foram d» 14 o o declarado em 
setembro p. p., para o primeiro semestre 
deste anno, terminado ciu julho, foi o 
provisório) á íazão de 10 "|„ ao anno. 

O Banco União de S. Carlos, o 22." di-
videndo pagável dn 5 de janeiro do 1902 
em diante, á razão do 18 "|„ no anuo 
ou 18$000 por acção iniegralizada. 

JARDIM DO PALACIO—A banda do mu-
sica da Força Policial tocará hoje, das 7 
ás 9 hotns da noite, observando o se-
guinte programma : 

1° «Otello», 1* phantnsia, Verdi. 
2° .A Bohemia., I " octo, Puccini. 
3" .Amour Discret., gavotte. Resell. 
4" • Carmen», pot-pourri, Bizet. 

TEISEORAMMAS nEi iDos-Na RepartieSo 
Geral tios Telegraphos: 

Da Bahia, pnra Domingos Nunes: de 
Curityba, para Bambini Etoro. Hotel Ita-
bequini; de Santos, para João Gustavo Cra-
mer; para Julio, Grande Hotel; de Santa 
Thereza, para dr. João Carlos, largo da 
Sé, 2; de Uberaba, para dr. Lamartine, 
praça da Republica. 

1 PASTE c o m m e r c i a l 

S. Paulo. 15 de março de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Geracs dc 5 % 
Idem empréstimo de 1895 
Letras du C. Municipal.. 
1° empréstimo 

3> " 
4." . . " 
5* • . . " 
6.« . " 
letras da C. de gaiatas 
Letras tia (J. Municipal 
de S. Carlos 1* e 2" serie 

Idem da 3* série... 

810$ 

90$ 

79$ 

Todos 
tf m 8$. 

Todos 
têm 2$. 

Telegramms recebido pelo agente ce-
rai ar. Julio Antilles de Abreu. 

os nsmirros terminados 

em 59 

em 9 

82$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 
Lavradores 
Constructor « Agri-ola 
Credito Real cart. hyp. . 
"Idem cart, commercial.. 
Idem com 20 %.. 
Mercantil ito Santos 
Ríbeirio Preto. . . . 
Santo« 
8. Paul., 
t'ntio d . 8. Carlo« 

• »- .c|40"b 
Norte dc 8 . Panto.. • 
l-'nilo de 8. Paulo ..-.. 
Brnco 'la RepobHea . . . 
Industrial Ampamaw.. . 
Comm. Italiano com60 •(• 
Piracicaba 40 *J» 

335$ 

101$ 
ÍOO$ 

35$ 

132$ 

910$ 
800$ 

80$ 

I',I '-S 
72$ 

321$ 

m 

31$ 

26$ 

MALAS PAR)) O EXTERIOR 
1—Coleridiie 

• U-Ch/de 
• 18— Washington 
• 19—Nile 
• Sb—Orellana 
• S-'—Asuncion 
» 26—La riala 

a 
MEZ DE A nilll. 

Dia l—fíi/iúii 
• 3—Clgde 
» 5—liahia 
• 7—J. Jorer Serra 
. 9—Chil i 
• 1 b—J/agitu/ciia 
• ' 17— Wordsworth 
• 19—Belgrano 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Buenos-Aires e esc. f.es Alpes 
Bio tia Prata 0 esc. Aille ] * [ 
New-York c esc. Capri 
New-York e ene. Kaffir Prince. ... 
Nápoles Nemplone 
Génova e esc. Sempiane 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Marselha /.es Alpes 
Southampton Kite 
New- York Capri .. ,'.'," 
Marselha Niccrnais " 

VAPORES ESPERADO» KO RIO 

Liverpool e eae. Bgron 
Portos do Norte Satellite.. . i 
Southampton 0 esc Clgde '. 
Hamburgo e esc. Hahia 
Rio da Prata Les Alpes 
Santon Assmeion. 
Antuérpia c esc. Londesboroni 
Génova e esc, Pio Amazonas 
Santos Tncnman 
Liverpool e es.-. Aulisaita 
Rio da PraU Sempioue 
Rioda Prata Nile 
Rio da Prata /.o /'lala " , " ' 
Portds do Pacifico Orellana ... 

• APORES A SA BI a DO BIO 

Hamburgo e eae. S. Panto.. 
Trieste « Fiam* fí Kernen 
Portos do Sul It a it aha. . 
New-York Coleiulge a 
Rio da Prata Clßde 
Génova e ese Les Älpes'".".'."" 
Génova e esc. Hempione ".'' 
Southampton e esc. fTile 
Hamfcorgo e o r . Ammeion 
Genova eesc Hio Äma-ona, 
Portos do Pacifico AMisana .. .. 
Bremen e esr Kni.md . . 
Hamburgo e esc. Tncnman...';"'" 
Liverpool e eae. Orrtimm« " 
Borde«! e esc. La Plata 
New York Altxmo 

& praça 
M B R T 3 N S C O S T A & C . 

p n r l i c i p i i m a o s s e u » a u i j n ^ 

0 I f r e i j u e z e s q u e , | IOP n i o l i 

v o « l o f o r ç a m a i o r , i m i t l a -

r a i n p r o v i s o r i a m e n t e o os-

l a b e l t - c i m c n l o o o i n u i e r e i a l 

p a r a a H U A l i O C 0 > 1 "H! I .!{-

C I O , X . < í O , o n t i n e o n l i . 

u u a i n , c o m o « o m p r o , n re-

e c b e r a s o r d e n s « l e s r u s 

' t o n s f r e y t i e z - e s o a m ! f | o s . 

S . P a u l o , l t t « l o inarr-<( d n 

1 í ) 0 2 . 86-10 2 

A ' P r a ç a ' 

Coininiinico ás praças de Ar:i,;';nrv, 
Uberaba, Campinas, S. Paulo. Sa'i;los'u 
Rio e ás demais onde tenho mantido rela-
ções conimcrciacs,. e a quem iut- :•,• • ,r, 
que dc hoje em diante deivarã ,!• ir 
meu noine pQr procuração o sr. Antónia 
Sebastião da Costa, visto cu ter-lti ..as-
sado a procuração que lllo havia p.ce,.i<Jo, 
para na minha ausência tractar ,1c ;o,')is 
negocios ; ficando, portanto, sem et,Vito 
qualquer negocio que o referido sr lizer 
cm meu nome desta data em diante. 
_ Bem assim : também não me rtspo-wa-

bíliso de ora em díauto por compromisso 
algum da extincta firma Arando, t ita 
& C., que girou nesta praça, cujo actiio 
c passivo ficou todo a meu cargo. 

Araguary, 5 de março dc 1992.—/--c 
Ferreira Amado. 

3—2 

A* p r a ç a 

O abaixo nsslgnado, tendo saldado to* 
dos os seus débitos, julga ulo dever ah- ' 
solutainentc a pessoa ulgnma. em toda 
caso qualquer reclamação sendo justa será 
attendiila até o dia 15 do corrente, ao 
largo do Palacio. 5. 

S. Paulo, 12 de nmrço de 1902. 

JOSÉ FELICIA SO I.riinE DE CASTILHO 
83-34 

Secção livre 

Companhia Estrada ds Forre 
União Sorocabana i Ytnnna 

DE3PACIIO DE MEncADOKIAS 

'Fajo publico que do dia 17 r.nç diantt 
Iodas as cargas par» os estacões de Sã„ 
Paulo a Boftuva e ramal desta a Itnpc-
tlninga, serio, por ora recebidas no ar-
ma,.cin do Banco I nião, situado na ala-
meda Coiiselheirt. Prado, 11. 41. ondi: «e-
rjo despneiudas. 

H. Panlo, 15 de inartjo de 1902 

J0A0 FELICIAMO p. I,A CostA Fr.uuEiaJ, 
8—1 inspector geral. 

i 
Evitar cama 9 dieta 

O sr capitão Carlos Btsndio Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta que d v» 
a vida dc soa cima. esposa ás pílulas 
anti djrspepticas do dr. Hrteelman. medi* 
co e pharmaceutico formado pela Univer-
sidade de Medicina do Kio tle Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bneno, mora-
dor em Bagé, tleclar- qne seu sogro, o 
sr. major Jo«o Antor.lo Cirne, estava 
quasi cego a soffrendo de grandes per-
turbações íntestinsea. 

Usando das pilelas anfi-djspaptfea» ' 
fermginow» do dr. Hehraelman. ncon in-
teiramente restabeieddo. 

Varias pessoaa de saa família usaram 
dessas maravilhosas pílulas coro tal «nc-
cesso que s lo boje o mnedio predilecto 
para erfermidad«. i f t i ellas aáo acon-
selhada» por sra digno aaetor. 

As pílula« ferruginosas e «otl-dupepti-
cas curaram o sr Manoel Corria da mi-
neira BamMra, qn« já estava deaeaga-
-UTE. 

Este senhor atteatog 
de Porto Alegre que sei 
a*radecido ae dr. ffeHweffUfl fi 

Aa pílulas do tír Hetoieiawmi 
> pouco tempo aa moléstia* do 

•SPONTANEA».''»1" 
• r í «ernamenl» 

cara™ 
sbdo-

frwjtporto 

S u l w a j r 

Nlo venho 4 

pakUc» qu« seja 

( l t a HororaNn 

Minada noa jni 

improcedentes 

aMmneio de 4 d 

ca 8 . Pailo a 

mamliros do go\ 

Ua « estio tu 

cata Companhia. 

A afllra a 4' 

d l aiahns sllega 

«as, quanto a ia 

estranha I 

E* natural. . . 

qai n lo quer vei 

0 motivo que 

uma deferencla a 

A Sorocabana 

ração á uma eeci 

setembro do 187! 

serviço do trafeg 

que essa mesma 

lar por um eontr 

tcs. 

0 contracto fci 

tendo j.í ha auno) 

A cacriptara d, 

lo terrenos, o so 

for nto ser cnbid 

A construcçio 

j i o para o traleg 

bana »m São Pau 

criptura publica d 

mitte é dita Ceiiq 

quer dar. 

Não se illuda, | 

as fspnranças e fa 

rtoe a Sorocabana 

A propósito, p 

qne, por tcli&ram 

ar. presidente di 

avisado que do d 

clusive, devem egi 

pachos dc eiicomi 

emissão dc billietcí 

para qualquer das 

Uniio Sorocabana • 

Isto quer dizer i 

restricções tombem 

passageiros 1 

Seja assim: qiieir 

ríar as suas resolu; 

Superintendencia, 

50 de 19(8. 

t«) 

M o l e s t i a s 

E D A 

Trtttamento 

couro ci.hcllud 

Dr. Pan 
medico, com 1. 
HOSPITALS DA 1 
da Sociudade 
I'ranga, socio 1 
A CM:7. HUM 

Ii0i«pitaft8 da F 
l.i Socicdade 
I'cnoficcncia d< 
ro —CODS.: d< 
rna 15 de Nov 

^ I > Aos srs . f a? 

Soroc: 
Joaquim fíoiiQaIue.s 

ro em Botucatii e ne 
tal, encarrc'ga-se de 
da Sorocabana, pura 
nciro, cobrando a coi 
por sueca, inclusiv, 
Estaçõri Kendo pari 

Os srs. fuzendeiro: 
suas remessas fiara ei 
a correspondência 
319 

•S. Pnulo, 7 de mni 

JoAarui GON 

1 0 - 9 

C o m p a n h i a K e c h 

tadora de 
ASSEMBLÉA AM 

Convido os srs. aci 
rem cm Assembléa (i 
terá logar a 31 deste 
Kscriptorio Centrnl d 
rua 15 de Novembro, 

crein conhecimento < 
: •••torla e Parecer dc 
1'ilgnrem as contas d 
p'reni o novo Conseil 
tir uo corrente anilo, 

S . Paulo, 12-13—9( 

A 

19-3 

I 

D r . O l i v e i r a 

MEDICO E 01 

Pratica todas as 
liequrna e ali 

Expeeiatidadc em 
cias urinarias, 1 
phUitieas e da /« 

listrai lamento dc 
tamento sem dor. 

Hydroccle. cura 
dftr. 

Tumores do til. 
dos ovários. 

Tumores, pedra 
bexiga. 

TTIccras e caries. 
Cancro dos lábio» 
Cura radical das 
Operações nos os: 

colações. 

CONSULTAS DAS 8 
NlU E DE 1 AS 3 I 

40-Rua de S. 

Companhia União ! 
Y t u a n ; 

„ í ! a í ° pnblico qne tend 
Iíallwaj, sobre improced 
snapendido o trafego mu 
dia 10 do corrente, oa d 
das as estações daquella 
panhia devem ser feitos 
noaso agente em S Panl 

Í» deste o redeapacho pi 
o Interior. 
Os dnpat hoa de nossa 

« d e ^ i e m a Santos ou 
fom da mesma S. Paulo 
**"feam feitos á conUgna 
•«mte em 8. Panlo, que 
padio pira a eKtaçlo do 

Para coiheciraeato do 
mais qne as carga» da o< 
Soraa r t u . cwtmsom . , 
™ « n « a na eaíacio da 1 

~ " a « w a a « i s • platafõr« 
4 P T * 1 ' aCa feho 

w» d« i, n ^ x r 
arrendou á 8. Paulo B 

noa preciaos e eapecíalme 
o aerrlgo de entrega 

Panlo, 7'de março t 

FATO #MMVW PUC* 



. -y-,v.r.; 
P 

— " " 

• Arm, V 

MOOî 

» • «efro/ 
' -pula. 

* i 

frumerta e n t r e a São P a u l o 

B u l w a j r • a O o r o o a b a n a 

Não vonho 4 Imprimia paru di«ar ao 

l^kHr* qu< nej» frívola » allfigaiitn qun 

f n i Hurtr^mrm rtfi iiimunría pu 

fcllntda mu jorMM «lo hoj», d" Mvrn, 

imfrotcdrntes a» minha« alIngai/Ana. ha 

aMmnol» de 4 do em-rrnli" Indu inundo 

ca 8 . Palia • no interior, bani n i n a c* 

rMraliros do governo, conhncom n que«. 

i U « estão «o cano do fa/er Justiça a 

Mta Companhia. 

A oiér» a 4e«conbf(-er a procedência 

dl alaliit* alloKaçftcn «cri a Horocalmna, 

•aa, quanto a Isso, com cor leia ninguém 

« t r i n t a ! 

E* « t u r a l . . . o iieior cego r iiqnnllo 

(jOT n lo quer ver ! 

O motivo que me traz A Imprensa 6 

n,ua deferência ao publico interessado. 

A Sorocabana refere se cm sua piibll-

caçío 4 uma etcrljitura publica de líl de 

acleinbro do 1873, quci nada (em com o 

«ervlço do trafego mixto em fi. Paulo, o 

que essa inesma eairiplura mandou regu-

lar por um contracto entre u duas par-

te«. 

O coptracto foz se, com prazo limitado, 

tendo j.l ha auuos expiradu. 

A csfTipUra de 1MT3, é do aforamento 

la terrenos, o sobro isso não mo referi, 

for nlo ser cabido no caso. 

A CMUtruçio do arnazem de bablea-

jUo para o tralego reciproco da Soroea-

bana *m Sio Paulo, foi regulada por Ks-

criptiq-a publica de 1888, a ijiaUuâo per-

Bilttc 4 dita Campaiikia us (ha qnu lbe 

quer dar. 

Nu o .« liludo, portanto, o publico oorif 

ai íspnraiK.as t Inflidades que liio offe-

jrot « Sorocabana! 

A propoaito, previno aos inton ssados 

que, per tek&ramma do Bio, recebido do 

«r. presideirtr da Soroc abana. foi Jioje 

avisado que do dia 10 do corrente, iu-

aslusirr, devem egualmenle cessar os des-

pachos de eucommendas, bagagens o a 

emiaafio de bilhetes directos desta linha 

para qualquer das estações da Companhia 

IJniio Sorocabana c Ytuana. 

Isto quer dizer que «. s. ampliou as 

restricções também ao trafego mutuo de 

passageiros! 

Seja assim: ijnem srrá cipar. de contra-

riar as suas resoluções. 

Superintendência, .S. 1'aulo, 8 de mar-

ço de 1!KS. 

W I L L I A M B P E F M 

l'i) Superintendente. 

L A S O C I É T É 

SAINT RAPnià Qlf^IiWA 

« m e U w r d o s » p ^ t i T o * 

fou niTRRMitmo DO SEI; no r r r * rmu t , 

K d g n r d N i i e e 

7 0 — H U A D E 8 . B B N T O - 7 0 

cal.™ rm 

e . r » A r r r . o 

w ï « « * . v " " , r ' 1 • 4 " ) » » « " de 
H»(*K) a toda nessoa que fizer ooedUo 
uma calia—AMOSTRAS—de 3 L-urrafas' 
do excellento apperltlvo 

Salnt-Eaphael Quinquina 
franco de despezaa, em todas as estaçiies do 

I w t a d o « In S . l ' n u l o 

0 COMMEBCtO DE SAQ PAUL0^3a t obado , 15 de roarço de 1902 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

B V f l ^ t r ä 

nr. 
Ur. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

O s « I Í N l l n e ( a s 

Galvão Dueno 
Murgarido da Silva 
Paula l.iina 
Pereira da Rorha 

- . . Mello Barretto 
Or. Phlladelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. (iooçalvea Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Hrasiiienso 
Dr. Caatro I.ima 
Dr. Hotiorio Libero 
Dr. Valeriano de Soura 
Dr. Franco Melrelle» 
Dr. Moina Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Irfite Brandio 

DE 

P . D U T R A 

o c n n e r i t i i i i r i n s c l i n i e o s 

Dr. Faria Boi ha 

Orer.eio Vidigal 
Kructnoao Pinlo 
Araujo Matto-fírosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 

Dr. Ignacio de líezende 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio (iunritá 
Dr. Córte Guimariles 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. iCrneato Cotrim 
Ur. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, „„s soffrimentos da dentirjo das crian 

^ A - S PAULO" S l m ' C n , 0 r " f a l , r i 0 " , t , ! ' F- nUTHA^ua do Rornfo" 

«1« S . P a u l o 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixlo 
Dr. Accicio de Araujo 
Dr. F. de Sant'Amia 
Dr. .loüo Sodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Ur. Remigio (luinuirâes 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. .loSo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto V41 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonsu Splendore 
Dr. M. Franco Costa 

P R E M I O V E M D m O ! 

1 5 : O O O S O O O 

9 4 - 7 « L o t e r i a d » C a p i t a l F e d e r a l e x t r a h i d a 

c o r r e a t e , p e l a i m p o r t a n t e 

n-> 

Peitoral efe Camba r á 
No folheto que ummpnnlia rada (rtsc o 

•""»U l im i om »HMuiio de Sou-. » Kcii, 
"21" «e «aeoetram luultos t i imi i i 

da Oi.tav.lia rnedli os e dc g nMU nu 
miro 4* pessoai curada» dr graiiw M 
'«•nitdad.K putaoMn». bromldlc», a.i-
tíma, OMUIIUCIM, rouquidão etc 

O frttorat dr Cu miará, que *« aelia 
ofrieiâlaciiu approvado, •u.doriando o 
premiado com CISCO MLDALII.VS UK 1" 
CLASSE. encontra sn D V4>IKIH gjn todílH 

(Imp.) 
, encontra-se 4 venda 

a» pharmaelas e drogarias. 

Agenc ia tal te L o t a o a i m í i 

3 » — R u a D i r e i t a — » » 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
" " " " ~ ' ^ e n n d«- n . . l í l K J l a 3 3 f 7 0 — 1 0 p r e m i u « n a I m p o r í i m -
I IOII I e o m o l o i l a a t l v i 

« Io I M : I O f > $ 0 0 0 . 

KiÃri »'! 1!!?,™,'° ac.l™a ' " ' vendido ao amlp) e antigo freguez desta casa 
JOÃO ALFREDO, KM FRENTE AO MERCADO, 

sr. João Baptista Rogério, com kiosque á fi T'A 

Moléstias syphiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento cias affecçõ« do 

couro uuliolludo e dos p>Hoi. 

Dr. Pau l a L ima 
•medico, rom longa pratica nos 
hospitais da Europa, membro 
da Sociedade de Hveiene de 
França, socio benemérito (COM 
A CUT.Z 1 I Ü M A N I T A K U ) ' dos 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Poriugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
•ro —Cous.: de 1 1|2 ás 4, ú 
rua JD de Novembro, 2H. 

Sociedade de Medicina 
SJo convidados ós «rs. soeioi a com 

parecer 4 seisto qne terá lugar em 15 
do corrente, ás 7 horas da noite na sédc 
social (travessa da Sé, 15) para 'se pro 
ceder a eleiçflo da mesa. 

0 1.° secretario, 
2 D K . D IOOO I M F A E I A 

500Attostad.es 

y Aos srs, fazendeiros da 
Sorocabana 

Joaquim G o n g À w da Silva, fazendei 
ro em Botucatu c negociante nesta capi-
tal. encarrega-se de reembarquai de café 
<la Sorocabana, para Santos o Rio de Ja-
neiro, cobrando a commisrto dc -IflO réis 
por saeca, inclusive carreto para as 
JCstafõn. sendo paru o Rio ">UO réis. 

Os sr.s. fazendeiros poderio fazer as 
suas remeesas jiaro esta capital, dirigindo 
a correspondência para u caixa postal 

•S. Pnnlo, 7 de mnr^o de lftfi-.' 

10-'J 
JoAflrtM GONÇALVES DA S/I.VA 

Companhia Meohanica e Impor 
tadora de S. Paulo 

ASHEMnLÉA OI:BAL OUDIKAKIA 

Convido os srs. accionistas n se reuni 
rem cm Assemblés Gera! ordinaria, qne 
terá logar a 31 deste, à 1 da tarde, no 
Lscnptorio Central desta Companhia, á 
rua 15 de Novembro, u. 3«. afim dc to-

rcia conhecimento do Relatório da Di-
v.-toria e Parecer do Conselho Fiscal 
l'ilgarom as contas do amo findo e ele 
..vicm o novo Conselho, que tem de ser-
tir no corrente anno. 

S . Paulo, 12-3—902. 

A . S I C I L I A N O 

dircclor-gercnto 

Dr. Oliveira Boíollio 

MEDICO E OPEEADOIt 

Pratica todax aa operanõra de 
pequnta e alia cirurgia 

Expceiatirtadr cm moléstiah das 
rias minarias, do ulcro, sy-
phi/iliras e da pelle. 

•Estreitamento dc urtthra, trae-
tamento sem dor. 

Hydrocele. cura radical, sem 
d&r. 

Tumores do útero, do «cio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

tTiceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
OperaçSes nos ossos e nas arti-

culações. 

COSSTTF.TAS DAS 8 ÁS 11 DA MA-

N H I E OK 1 AS 3 D A TARDE 

Médicos que confirmam a efficaciu dos 
prenaradm pharmaceutieos dodr . V. A. 
de Perini c Jrniào do Rio de Janeiro. 

Eu. ahrBixoassiguado, doutor em me-
dicina pela Faculdade do Estado da !!ai,,a. 

Attesto oue tenho empregado na minha 
clinica u Mai/neaia /luida 1'rrini e que 
tenho obtido com a mesma os resultados 
mai» «atisfactorios posaivels. 

E por verdade, passo o presente, que 
juro ser verdade pela fé do meu grau. 

Guaratinguetá, 24 de novembro de 1M99. 
DK. A i m i c it ANTUNES CHAVES DE I 'ASTKO 

Attesto que tenho empregado com ox 
ceilente resultado a inagnesiu fluida Pe 
rini. 

Petrópolis, 18 de abril dc 1809 

( ' ) Un . .TOAQCUI M ' JKJ : I I IA 

D c ] > o s i ( n r i « s : l l a r i i c l & C 

Santa Cruz das Palmeiras 
Pobre município! Os actuoes doininan 

te» que pregavam uma doutrina, tão di 
versa da que praticam, acabam de de 
monstrnr, qne, só vizavnm o interesse 
crcando ao chefe intendente, um ntodes 
lo ordenado dc seis contos de réis un 
nuacs. Sim! isto é que é política desinto 
ressada ? 

| Alerta! sr.s. contribuintes, vejam que 
| sen rico dinheiro, sií está servindo para 
I subsistência dc chefes. 

Santa Cruz, 23-2—902. 

Cm Mavicine. 
1 0 - 9 . . . 7 

Companhia Paulista de Via; 
Térreas e Pluviass 

Em vista de resoluçüo tomada pela 

Companhia União Sorocabana e Ytuana, 

cominunicada por officio de 8 e ratifica 

da por outro dc II do corrente, acha-se 

suspenso o trafego mutuo entre as linhas 

dessa Companhia e as da Paulista, res 

«ando, por isso, cm todas as estações dos 

ta Companhia os despachos dc bagagem, 

«ncommendas, mercadorias e telegrainniBs 

com destino ás estações das linhas Soro 

cabana e Ytuana. 

S. Paulo, 12 do março de 1902. 

ADOLPIIO Auuusro PINTO 

3—3 Chefe do Escriptorio Central 

C o r r e t o r o í T i c m l ^ T ^ : 

ral Pinto. Travessa do Commercio, 8-C. 

Besidencia • rua Victoria, 10(1. 90—49 

o o o 

A preferencia 
ga_e_arreoitada agent 

para a compra de bilhetes de«!» UBANDE 
cia geral. 

igeneia ]>or différentes vezes). 

LOTERIA deve icr dada, por todoi os motivo», a esta anti-

5 0 0 i 0 0 0 $ n v i c A 
l l l l g í 4 v a B a < l u e J ó v e n d e u , p o o * 3 v e z e s , n o 

« , P ° r t a n t o v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 

W s p n r l i d u K ( l o { n t « r i o r <i<-ve>n s e r d i r i g i d o * u o a n e i i t e « e p a ! «• n c l u n l r e p r e -

s e n t a n l o d » C o m p a n h i a d n L o t e r i a s N a . i . i . i i . e K « í o I t r n e i l . 

3 3 - R 1 T A D I R E I T A — 3 3 
C a s a f l i i a l - r u a d o ' r n e s o u r o , 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
COI/PEIO. CAIXA 77-S rAVT.O 

A n n u n c l o s 

B o m p o n t o p a r a n e g o i o 

Traspa.ssn-so o contracto do uma casa 
n ponto optimo c central, própria para 

qualquer negocio. Condições razoáveis. 
Para tratar coui Basilio Cunha, rua do 
Commorcio, 52, dns 10 ás 3. c fúra des-
tas horas, ú rua Santo Antonio, 84. 

Hl) 5—1 . . . 

4 0 - R u a do S. J o ã o — 4 0 « I 

Companhia União Sorocabana e 
Ytuana 

i, I " , b l i c o 'I»« tendo a S. Paulo 
líaíiwaj, sobre improcedantes allegaçO««, 
suspendido o trafego matno, a partir do 
dia 10 do corrente, oi despachos de to-
1M u rataç8e» da1uella p u a esta com-
panhia devem ser feitoi á comiguaçâo do 
no«o agente em S. Panlo, ficando a car-
go deste o «despacho para ai csUçS« 
«o int«ri»r. 

i " ™ eitafõíi , qne 
« d e ^ i e m a Santos ou a ontras aha-

s. Pallio Railw«y, serio 
S í S r " k * <*><"ÍK<»<-M «o mesmo 
y m t « em B. Panlo, que tui o redei-
padio para a ortaçio do destino. 

rara cosbeciraeiito do publico, dwlaro 
m a h q M a emrmm da oa pura a linha 
bormMbnm conUne im a «er recebidas t 

P E T I T B A Z A R 

te U 
Para estas festas, as mais soiemnes da 

religião do crucificado, todoa, homens, 
senhoras e creanaas, pódem ir rigorosa-
mente vestidos de preto com fazendas 
lindas o baratíssimas do PETIT 11AZAR, 
tacs eomo : Brocatcl preto enfestado, lin-
da fazenda para vestido de senhoras— 
metro 4$000. Alpacas pretas, lavradas, 
finas e enfestadas—metro 2$, 2*500,3$ 
o 3$õ00. Ditas lisas, innito largas—me 
tro 4$r>(l0 e n$000. Mantilhas de seda 
preta, £ liespanhola. Iflji Ditas de phan-
tnsia, pretas, 3ÜOOO Diagonacs pretos 
para roupa de homeui (3 metros dá um 
costume)—metro 255(10 c 3$flOÜ. 

Grande variedade de imagens dc santos 
em quadros, biscuit, conchas, grutas, re 
domas, crucifixo etc. etc. 

Fazendas de todas as côres para ves 
tidos dc senhora, vestidos para meninas 
e rapazes e muitos outros artigos, tuda 
a preços baratíssimos, nnicos do 

PETIT BAZAR 
L a r g o de S. Ben t o 

88 10— 

S . Pau lo S a s Company LSmifed 

r e d u c ç ã . o 

I M O 

' res 
!a-íaço publico que o preço do gaz para os consumidores paríicu 

c desde 1" do corrente mez de 110 réis, ouro, por metro cubico. 
Esta redacção toniar-se-á definitiva depois que o Congresso se ma 

nifestar sobre o contracto de 11 de fevereiro p. findo, submettido á'sus 
ap])i'ovação. 

0 publico apreciará melhor a importancia desta reducção pelos seguint«* 

Csaz 

r é i s 

S . P a u l o , I O «I«, m a r ç o d o í ! Í 0 2 . 

I1Ç5IO, « l i o 
p ó s * m e t r o c u b i c o 

i s s o s e x í r a n S i ^ s á i i l i a m n a ç ã ® 

COZINHAR r é i s ( p a p e l ) ' 

M O T O R C p o r m e ^ o c u b i c a 

3—3. , 
Representante da S. Paulo Gas Camaanv Ltd. 

H o m œ o p a t h i a 
Recommendamos ao publico a obra dc 

HOLZA SOAifEb—.Amii io HoiiMjopathi-
co. ou .U Medico de Casa- (4" cdjrâoj, 
por ser a imica que em IjSwj paginas jiOe 
a inedic ina ao alcance do povo. assim 
como os medicamentos liomo-opatiiicos do 
mesmo auctor, enjos effeitos sio GA-
RANTIDOS na i ura das enfermidades 

Podidos dl- livros c medicamentos, j.ara 
Pi lotas, a ./. Alrares de Noa:a Soares. 

(Imp.) 

S e r r a N e g r a 

F e s t a d a S e m a n a 
S a n t a 

A ( OMMIISiO lios riKTKioa u t HKHIHA 
MANIS, IMg» ytrn r M ROCK AO do»IU.-
i niRKTII IIK TOI,us. PLIItUHA O SK-
OtTIMTK 

PROGRAMMA 
Siibbado de Kauios.—A's (1 horas d* 

t .nl.it.r'i logar a pioclssío do Depo-
sito. r 

IJoinlngo de HIIBOS —A' i 10 l.orai d» 
'»«"ha, missa conventual, benzam soieuin* 
e proc.issào de Ramos. 

A'» 7 horas ila tarde, procimlo d« 
1'nsio», ao regressar na Matriz, ser« !» 
do I.íigrvnm». 

Si-gui di, terí.a e quarta-fein haverá 
bom numero d'- laierdote» par» i nimn»-
didude dos lieis que desejarem cumpiiro 
preneito pi • iioal. 

Quinta frira —A's H Jioraa da inanh», 
missa solcnme com orchestra. Adorsçi® 
do Santo Scpulehro A's N da noite. • 
t"nia cerimonia do Lava-pis. Sernilio 4o 
Mandato, 

Betta-feir». — A's 8 bons da manhã. 
Missa dos Presantlfiçados. Canto da Pai-
xão Adora(/flo da Cruz. Iii-nudaçla 'los 
altares. A's h lioras da noite, a lonim»-
vente procissüo do Enterro. 

NsbCado de Alléluia,—A's 8 horas da 
manhã, l» ii;.im do fogo IIOÍ o. do Cyrto 
<•• da Agua Raptismoí. Misoa com ór-
liiestia. Canto de Alléluia. 

I 'ominífo. lis 4 horas «la mmiEi, iinpo-
mnte procissão da Ifesiirreiçilo. acrmfio, 
NU- a SI,!I.|IITI,. COM orchestra, beneav com 
o Santíssimo fíacruuiuoto. 

N' l i .— No domingo de Ramoa, i esla-
, J " <1» Musa. será bento o artiitfa» al-
Ur em madeira, dedicado á líe»urre«jüo 
dl .WSMJ Senhor .tenus Christo, trabalho 
do si Marino d l Favero, de renomeada 
ca ia 'Je s Paulo, o'i -recido ú egreja 
•datriz pelo Ulu-.rc cijadào Joaé Gome» 
de Souza. 

Para maior brilhantismo das festas pe-

de-se as cimas, famílias illuminarem a 
frente 'le s„n» easas c ao mesmo tempo 
apiMiuptaieui maior numero de uujos e 
virgens, para rrali-e das proeissíios. 

eoiiiiainos no concurso da 
« ipial (ju-1'erá com estd 
uma ]<ro\a d.i fé e rcligiSo 

março de líKtí. 
A COMMISS ÍO 

• s i - s e 

Por prédio na cidade, troea-se uma 
grande chacara i om Luiid á porta, tendo 
bua casa de jnora-lia. A chacara tem 
30 IKSI metros (|i)adrados, t'idn plantada 
com enorme pomar, com grande jardim c 
depen lencias para creados, " c u iras, etc. 
Informa se com o sr. Augusto S limidti 
Rua do Uuartel, -J. (7H) KL—3.. 

I n v e n ç ã o «le R . S i M i ' I O T A 
A , , i " > - U " " )- l '»™lori« Ciuinieo 'io Kst olo „ „p[,„ „ , „ . u J m í a 

de ii\gu;ae de S. Paulo 

C u s ' a a c a s p a , i m p e d e s q ^ a d a 

dos ü ü b e i i o s 

E s t - Í B * p 3 c c n r ; r ; : e t a n ) i ( e n î e a s p a r a s i t a s 

Fazendo renas r Abello un logar onde a jiarasiia * havia deatruido 

Prova. I sim effiean, mnitos attestadoa rn-.uadn» por pe, s «j, todo o « «-
ccito V ide o prospecto d-, «testado r,ue >ui tuulc, J , i J r B ™ 

. <» furador do r a i , : t! ..,,;,„;,. ... ;,. um „ 
J L ' ' titra a r»,p parasita e ,,,„ h, do caWllo. 1.m a pro-le t.-

r-l.; • 
'• aromatizando o com uni perfume suavíssimo 

A \ J.XIlA I Togaria Üarucl ù: I, , llrogaria .1 
I.ebre, M. ÜO & c Ca-a Castilho, rna .fireita. L't. 
«ento, -largo 'lo Rosario) t em todas as dreguria«, piiarma u 
perfumarias. 

' ' ' I '» 'T-l-/, '»•/ / ' . ; ,-;. , r , , 

ab li", auiaciando-o 

. Vinar 
( .... 

C . . Casa 
rua Sito 

e fasas dc 

C H A R F T A K I A 

H U A E Î I K E Î T A , 2 1 

Cesar Teixeira Granada 

J M í h: 

Completas _ t. 
ouro, de platina, de platinoidc 

parciacs com pressio. de 
• J " ->-«=-->J- d,, C(!IJu. 

I estação da Iab , 
û — — I — " «JM«t«f<irmm em qne até 

f r * " " b * o e m serviço. 
Sorocabana tem essa pos-

. T ^ ? 0 0 4 8 P , U , ° e*>l«*T os tfíre-

e especíilraente destinados 

l ' è s ^ r « ®0 C I i r e « « « recebimento 

8- Aoio , 7'de março de 1908. 

fUtiw r U Cotta Ftrreira\ 
inspector « « l 

Vende se uma á rua d* Liberdade n. 
16S. ponto dos bonds de Villa Marian tu, 
•bom afreguesada e com excellente arma 
( l o . Trata-se na mesma. 83 3—1 

Novo Conselheiro 

F E F - O P A S T O R 

I l i a u ^ a i o d e C u t r o 

L i v r o d e p r o p a g a n d a « 

d e f e s a d a G g r e j * I . v a n g e » 

U c a M i l i t a n t e . 

V e n d e - a e O M p r i n e i p a e t 

l i v r a r i a s . no-is 

loide, de aluminium e*do vulcauitc íugíez. 
e dentaduras sem chapas, pelos processos 
dos mais modernos e odontechnicos i escola 
americana), prestando-se para a lióa mas-
tigação, cmbelezamonto do rosto, harmo-
nia das arcadas maxilares c perfeita ar-
ticulação da palavra. Especialidados om 
orificatões, pivots e dsntes de ouro ; cm 
erupções dentarias nas crianças c todas as 
moléstias tia bocca, pelos methodos da 
escola franceza dos mais consummados da 
cirurgia dentaria moderna. 

Concertos de dentadnras por mais fra-
cturados em 7 horas, pondo as como novas. 
Todos os trabalhos süo garantidos c pra-
ticados com ausência de dor, por preços 
já publicados. 

Todos os dias das 8 horas ás 4 da 
tarde, no consultorio do cirargiào den-
tista Annibal Vitral, á Roa do S. Bntoe 
31, sobrado. 8—8 . . . 

I P r a x n i o m a i o 1-

r r Ä f ü ä s do dia 

Quem hoje canta é o Gallo, 
Creiam, «jijo não é peta. 
—Espero depenal-o, 
Repete minha sogra. 
O azai' é líorbalctu 
Ou a maldicta Cobra. 

Mudando o i5 em—a 
Na Cabra \ >.i jogar. 
Ora, quem abe hi 
Sc hoj" ,„ j , . r l a r ; 

3 ? o n 

EXTRACÇÃO—Segoiida-feira, 17 do março de 1002 
A'S 3 l i o t n s L)A TARDE 

Os pedidos do intepiop d e v e m sei* dipigí< 
dos á Thesourap ia , ao dp. A m a z o n a s Pinto, 
o u a 

DOUVÂES NUNES & GOMP. 

R u a D i r e i t a , n . I O 
s . i R a i J L i o 

Acce i iam-se agentes no i n te r io r do Estado 
e o f ie rece°se vanta josa c o m m i i s ã o . 

A V I S O — E m 1 O d c n l i r i l p o r r e n s c r j u i n l r l o t e r i a 

d e S ã o I ' a i i l o , s o n d o o i i i - e i a i o m a i o r d e í ( ) c i u i í o s 

p o r « $ 0 0 0 . 

51 

V i n h o e X a r o p e k 

CONTENDO 0 LAC TO-P HO SP Ht TO Ú3 CAL 

AI-PROVADOS PELA JU.XTA D ' I I Y G I E N E DO W O - D K - J A N E I R O 

OiactQ-Phosnhato úe col c o n t i d o n o xàrope O 

n o - . / i ,\HO d e D U S Â F i T é o m a i . ; ] i d - r d o s 

m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e « . E l l e f o i l i l i r .a e e n d i -

r e i t a o.s o- -:os d a s c rean< ;as Jiachilirm, l o r n . t v i g o r o s o s o 

a< t i v o s < a d o l e s c e n t e s m o l l e s e I v m p h a t i r o s o os q u e 

i n o n s t r a o - s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

As mull te m urucidns fazendo uso d o V i N H O on do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado 
s e m I n t i m a , s e m - o m i t o . , e d ã o a l u z a e r m « i > fortes 
e v i g o r o s a ; . O LOCtO-PtlOSpíiatO ÜQ Cül t . . n a rico o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s cre.-mças da D i a r r h e a v e r d e o 

d a s m o l é s t i a s p r o p r i a s d a e p o e a d o c r o s r n n e n t o P d a ^ u a 

l u / l u e n e i . , a Lcntúòo é fa.-i l e o p e i u - s c »>iv. c c r . v u l s õ ó s . 

Depsila em Paris, B, me Vi i m . e nas pmapaes Fiiaraaci 

0 

O L I V E I R A & C. 
Tern so. m jir»- «*n: ÍIPJIOS lo crramJo ijn^n- i-U-

tidade de |a<-íis trarirados jiíira raf»1, di- j mol.;«: a- <l,i 

" \ o v o M e d i c o ' ' 

ielio .1 M.rZA SlIU,-Ks ro» 
'' "»«o -'• «-»M «:tAT. ITA-

MENTE a q n, u pedir, (rata por sys-
t ma no ». ft I ,„ , , H , Rieaz 
f* l , : r'l': i V af lin m i 

le 

1 

i i ara i : , . est- iras [ ara • arn 

perfeito 8 « « M T I Í Í I Í 

L L u e i r a 

•st ia 
s 

.G, 

êrí&ã&Èt 

-lii"i il. 
- 'li' »!>'.» - ' 
destins .'-..- nu.:!fjfs— dons ur.,,.„is— 
lamrç* i i u.-e..!,,,., __ mcroíni:« a 

I syipjiiii»—rraqnrrji c snas con«njiien: ia<. 
I Pislidi.s a., MI auet ,r .] \ | K „(II-. 

!9 ]'/.\ SOAI.'!.- 1' : .1- IV» («rande >lo 
— I h " c printuaes |>harniarias c drojarias, 

! , i m F 1 

i Vil la "Ret iro 
j V i v e n d a de p r i m e i r a erde-m 
I Parafer, a de t.-tam.-i.:-.. ala a ss 

s. Paulo Raiinaj Coapany Ä Ä T X 
iço M: M At -ronrr . o.v . ..M j '.'.•; T ^ J » ^ - i , ! , i r ' ' ' ' 

A z a p 

m w 

p A NUI A r: ALA: A Vir ANA 

r" I " 

Oa 

Hua 15 de Novembro, Í20 
«àr.-a 3 — » — 

Convidamos os nossos amigos o freguozes a visitarem o nosso 
ostaboiocimonto« onde terão oooasião de vêr a esplendida exposição de 
calçados naçionaes e eitrangeiros, fabricados sob f6rmas as mais 
commodas e elegantes. 
T O C * q ^ r j ^ l T ^ S a ^ V ^ d ° * CLARK c BOS-

< l a R o c h a & o . 

R»Tsi>í 11: - A > a Comjtíiiiiil.I Sur-. 

' al>ana C T....t .< < IR UÁO ro lu l " !»- : 
ruf.'-.> rmi!;'(> d;-. '•». por - .hiifhnh 

para a«» c.ir^iH j r . • <i• xil»- í.i-
da hí!CO:io \ fn.ina, ii,irrr<inipi io em rei 
tra\fiif.;i'> a • < i»r-i--1-> - • !< r, ir 
Oií.i <• !íj'i'!!.i • stra-ia < m U -!• cru br 
do 1^7- ii.i.» tt i .io Uiiiil^Tu oix d f id' 
aos avisos de J* d.- de^^nibro 
17 <ic jan<iro dc l.Ví»y do cxn.". sr dr 
spfTídario da Agri<ultura de.si»- Kstado, 
qun inandou deixar ////< ao jmbli< > o PR-
caniinhamftnto de soas carpis por ria-
Jnndinkjf ou por rin-Manrinh : t#ndo 
deixado de «ibstituir o ac< ordr de õ de 
dezembro d- 1í»,'l feito PRI presenna do 
filmo. sr. dr pre.-videute do E«tádo. 
tendo a Soro- abara lançado mHo de i»r -
didas ainda mais rpstrinumtps ao interes-
se. conveniência e futilidade do puMieo, 
taes roino a proliihiçfio de desj a. lios das 
estações da Moóca at' Lapa iurlusivi is, 

a proliibioio ãs soas ef>t«r-'"„ s <•}»> eruit-
tirem passagens direi tas para as estações 
desta estrada, faro p&Wieo que, a exem-
plo das providencias adoptadas pela So-
rocabana. esta Compaalúa, a contar do 
dia 10 do ' orrentef uRo ícreitarí rui trn-
fego mntnn, rom baldeado an .s Pan 
lo, as mr nu dória* proVttettes de qual-
quer estação da «mcçio Sorocabana. 

Os despachos anteriores a essa data 
serào tcccitoí afim dc finalizar o trans-
porte eni atrazo 

Km vista pois, de*ta re*ol«çio. que «nv 
obrigado a tomar, por se terem exfjotta-
do os r -carsos <}e qne podia lançar niào 
e que tenho prudesteisente procurado e 
esperado desde l«»7f nAo poderá mai<» 
haver despariios de café ifrrrrfammfr 
da« osté»ç,« s da Sorocabana para Surt/o*. 
nem de qualquer outra rsrfc* dvtinada . 
estaçftes qn<- transitam p«»Ia s Paulo 
Raiiwav 

Sopáintendftocia, H. I'»uh. 4 de mar-
ço de 1903. 

W I I . U A « Srt zus 

SuperiAUaiosle. 
10-0 

porta. } Pros;!: a n ci-lndc e 
j traia ...: IV;..cA%a . 

I ' l r, _ 

G r r . ç a s á 

Frescura no ssD P o r t e 
ti-suispruprieiiadta anl i3sptioas 

oAlCCOldeHortGlädc 
H l 

m i 

eaadan t i í nc iu " * J del ic ioso. 

Cot/lo cana dc 1'otítUe iMo r t e l ä 

contra cs p;caáns Ou mosquitos. T 

FÓEâDsSONCcRSOi 
»«a.iDd. rwTpARfZ f900j 
V>n't! IV r A ur»l<, Rmü Firfcf rW )12, Pirtz? 

CASA 
í>ewji-s<' «Ingtr um« na«« a m i J s pof 

bor.'U Hcrtricos por me» ou 
i r i on t r « *4nutUd'i. (iarant«-«' perfeiU 
••••tnrmçSo Não sr tem criançM. A 
n i * , l n t MÎT limp« e alta <• « . rada in-
âi^tor tlontr para ' rt idos, nilo i.-ndo muil» 
. rw ...... f- . If , i'i'n, fim/ i 11 , nullit 

gramlr. Bem «obrado Propo«** a M . 
< amprw na rrdai^io drata follia. 

Tf k~» 

P a p e l d e 

e n i b r i x l i i o 
e s c r i p l t r i o , m 7 } 

arroba. 
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• M * ' H U l i É l 

contra as enfermidades termina 

sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita à aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex- " 

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

£ ças ou affecções que parecem leves se agra-

dam e se convertem em males incuráveis 

0 

4 
1 

3 

üója-se a legitima que Iara. o rotulo do homem com 
O bacalhau áa costas. Afl imitagOcs sSo sempro caras, 

• • « » Í 2L . 

The San Paulo Gas Company Limited 

qiiendo o enfermo # perde o tempo fazen-

ftc ^peiimcntc: com tal ou qual " toni-

< co9 útL 'extracto" ou "vinho" ou 
A , r | 

>tàl ou q al "emulsão" que se diz 

6 G T ' i t i o boa" ou "mais barata," 

que. i de Scott. 

Oomo factor indispensável 

Ivimento das crianças, como 

r .t Jor do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores» 
S C O T T & B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

PARA 

Terreiros de café 
Aos fazendeiros «lo cafó e ou t ros q u e oecupnm este 

Çxi.-eUente e economico ma t e r i a l p a r a YE l t l t E IHOS , 
dual lios de a rmazéns , deposites, passe ios do j a r d i n s 
« íc . , avisa-se que o preço, a té s egundo aviso, será de 
2 O $ O O 0 a qua r t o l a . 

Pa r t i d as de 2 0 q ua r t o l a s pa ra c ima serão embar 

« «da s nas es t radas de fe r ro por esto m e s m o p reço . 
P a r a pa r t i das de 5 0 ' q u a r t o l a s e mais» far-se-í. 

aba t imen to . 

Br. G S A T 
12 6 4"-snb. Rep resen t an te d a Companh i a 

ÕD C H A R U T O S i 

0 

APIOLINÀ DE CHAPOTEAUT I 
( N Ã O C O N F U N D I R COM O A P I O L ) J 

A APIOLINA c o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e 'régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a sjijipressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e s , compromettendo 13o frequentemente a 

* 
9 
0 
0 

v i 

A«ENTES da "UNIVERSAL' 
brica de Charutos", de Fer-
reira Cardoso & C . — São Fe-

lix, Estado da Bahia. 

q u e tem em depos i to c igarros 
de todos es fabr i can tes Ï 

M 
H f P 15-13 . . B I 

M f S A R R O S B) 

Castro Araujo & C. 
Rua Florencio de Abreu, 13-A 

15-13 . . 

SAUDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, 8. roa V l v l n ei cm todas as Pbannaclas D 

AVISOS MARÍTIMOS 

O VAFOlt ALLEMÍO 

Navigazionc Generale Italiana 
Societá Riunite Florio & Rubatt ino 

O n . i f i i i i > l n 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
> dentro de 4 Q H O R A q 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas e injecções. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida ms affecçOes da bexiga, 
na cystite do côlo, no catarrhe 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com iCT^yV 
tinta preta o nome (flllUTI 

!, 8, rua Vivlenne, . ta ujis ii phamada». 

T H E A T R O S A N T ' A H N A 

Emprezn : L u i z Mi lone 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R. TOMBA 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artistic» no Brasil 

-III* 

ÜLTIMOS-espectacuIos-OLTIMOS 
H O J E — S a b b a d o , 15 de março de 1 9 0 2 — H O J E 

f)9* récita <la tonrnée 

i Ultima representação da opereta mythologica em -1 aclos c C quadros, de Crc-
nienx, mnsic » de Ofíenbach: 

Orpheo nos infernos 
Títulos dos quadros i 

ACTO I—Qnadro 1» O campo de Tcbe e a morte de Euridice. 
ACTO II—ftuadro 2o , No Olympo—A partida para o Inferno. 
ACTOIIT—Ctoadro 3«, Gabinete d.'I»lntao—A metamornliose dc Jupiter. Qua-

dro V, O salão de Eurídice. 

ACTO IV—Quadro 5°, O Inferno-O banquete de Plutão. Quadro 6°, O tri-
•mpho de Baccho. 

E s p l e n d i d a m l « c - c n - s c i ' - n o 

Mnestro concertador e director de orcliesJra. «r. Francesco Coniglio. 
Director de «cana sr. Dante Jlaieroni 

Preço« e àoras do costume. 

Ba rPOMWGO—dons espectáculo»—Ultima malinée a preços reduzidos, com a ope-
feU Os Granadeiro* ®»-Terça-feirt, 18 de março—festa artística em homena-
gem o sra. Adele Marchesi Coiif l io. 

Km ensaio â «pereta em 3 «etos D. JUANITA, e a em 1 acto, A VELHINHA. 

0« bilhete* i venda na Brasterie Paulista, largo do Bosano, n. 3, das 10 
S i da manhl, is 5 da tarde, depois dessa hora na bilheteria do iLeatro. 

Depois do espectáculo haverá bonda para todas as linhas. 

esperado em Santos, até o dia 10 de março, sahirú, depois da indispensável de-
mora, para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
"eccitaudo passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Gênova 

Este paquete possuo boas accommodaçõcs para passageiros dc classe dis-
lin'ta e 3 / classe. 

Viagem rap ida 
Preços das passagens em classe d is l i nc ta pa ra 

Gênova e Xapol.-s, f rs . , ou ro , <500 ; 3 " classe pa ra 
Marse lha , Gênova o Nápoles, í r s . , ouro , I S O ; 3* clas-
se para Barce lona , frs., ou ro , 1 7 5 . 

N. B.—Os bilhetes dc 3* classe são vendidos aos srs. passageiros cxclnsi 
vãmente pela agencia geral dc passagens dc 3* classe á rua S . Bento, n. 29. 

Para passagem dc classe distiücta dirigirem-se aos agentes : 

Em S.Paulo—João Brieeola & 0.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Saiitos—A. Fiorita & €-—Bua Visconde do Rio Branco, 10 

19—11.. 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers ôrddeníscher Lloyd Bremen 
4 1 . » . • _ « . I 

T . i n l i a , T . n m p o i - t & H o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS DO RIO DE JANEIRO PARA KEW-YOR» 
Byron 2 de abri l 
Wordsworth, 17 » 
Tcnnyson 2 de maio 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illaminailo a lm elcelrica 

saliirá do H10 DE .JANEIRO, no dia 19 do corrente, ás S horas da maiíliã para 

3 V E W - Y O R K 
Recebe passageiros dc 1* c 3* classe para o porto acima c para 

•—9 A • • - n * • . -—. -

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos c do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra c sem os incon-
vementes de baldeação. 

Preço da passagem cm 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-York 
(dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informações trata-se no Rio com os agentes • 

N O R T O N M E Gr A W St C. LD . 
HUA ntlMEIRO DE MARÇO, 58 

& om Santos, com 

F. S. Hampshire & C. Ld., Una 15 dc flovembro, 28 

ROLAND 
I l lumi i iado n luz e lectr ica 

Commandantc : H. Baronse 

.Saliirá de Santos cm 20 do orrente, para 

|Rio do Janeiro, Bahin, Madeira, 
Lihbôa, Antuerpia e Bremen 

levando passageiros de I* o 3* classes. 
hste paquete tem boas c as mais modernas accommodaçõcs para passagei-

ros de 3 ' classe e tem cosinlieiro portuguez a bordo. No vapor acha se o eomriiis-
surio regio italiano. 

Recebe passageiros para ns Ilhas dos Açores c Madeira. 
Preço da passagem de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa 
Para passagens, fretes c mais informações, trata-se com 

Zerrenner , B ü l o w & C. > 
S . Paulo- Rua de S. Bento, 81 

IO—Largo do Monte Al6gre—5a ntos 
N U —Não se attenderá mais a nenhuma rcdamaçSo por faltas que não forem com-
municadas por cscripto á agencia até 3 dias depois da entrada dos generos na 
Alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria ó 
necessaria a presença da agencia no acto da ubertura para poder verificar os 
prejuízos c faltas se houver. 

Tie Rojai Mail Steam Packet Compa 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

0 TAQUETE 

esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 17 do corrente, saliirá para 

Marselha«, Barcelona 
Génova e Nápoles 

Este vapor tem boas accommodaçõcs "para passageiros de 3" classe. 

1'reçoa das passíUfens em 3* classe para Marse-
lha, Génova e I\a|toles, 1 5 0 francos ouro , ppra Bar-
celona 1 7 5 francos ouro . 

N. B.— Os bilhetes dc 3" classe sSo vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral dc passagens dc 3* classe á rua S. Bento, 27-B. 

Para mais informações, com os consignatários 

O R E Y , A N T U N E S & C. 
HM S. PAULO—Rua do Commercio, 15. 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novombro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Março, 34. 

LA GELIDENSE 
Vapores! (ransa(lan(ie«s dc Hijo de J . Jover y Serra, de 

Barcelona 

O rAQÜETE IIESPANHOL DE PRIMEIRA CLASSE 

J. JOVER SERRA 
Dc 6.000 toneladas— IIluminado a lus electrica 

Esperado em Santos, sahirá no dia fi de abril proximo futuro, para 

Rio de Janeiro, Barcelona, 

Marselha, Génova e Nápolesj 
Recebendo passageiros c carga para Barcelona sem baldeaçjo 

liste paquete tem magnificas accommodações para passageiros de 1* ' » c V 
Pa»8 t tKCn" , l e f classe' para Barcelona,' Marselha, Génova" e Ná-

poles 150 francos. No vapor acha-se o coinmissario regio italiano 
1 ara fretes, passagens c mais informações, trata-se com 

Zerrenner Bttlow & C. 

S. Paulo—Boa de S. Bento, 81 
Santos—Largo do Monte Alegre, 10 

N. B.—Näo sc attenderá mais a nenhuma reclamação Dor faltas mie 

forem c — i ç a d a s at,S 3 dias depois, da entrada dos v o l l e s na al a n d e ^ " 3 ° 

No caso em quo os volumes sejam descarregados com termo de ±T-i. /. 

Í S T L U Â t ^ ^ para podw verificar os pre-

i M A L A R E A L I N G L E Z A 
p i v n r SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

2 de abril 
MAGDALENA J 15 d e abril 

O UAONiriCO E I1APIDO PAQUETE ISOLEZ 

M l M n 

A J 

A ACTUAL DIREI 
LHA NAO SE RESI 
LAS DIVIDAS CONT 
tE O PERÍODO DO , 
A SABER, DESDE 
DE 1899 ATE 30 O 
1901 E DESTA DAT 
NEIRO DE 1902. 

TODA ACORRESP 
SER DIRIGIDA A 
CAIXA F, AO RESPI 
TRADOR, SR. ANT 
RIBEIRO, COM Qt 
SE DEVERA ENTE 
NÚNCIOS, ASSIQNA 

TODOS OS PAGA 
RAO SER FEITOS K 
BO PASSADO PEl 
COMPETENTE TA 
TAMBÉM OS VALI 
Ct.UIR O NOME D 
DOR DA FOLHA. 

DR. OAMA CERQl 
Clinica medica em get 
dc crianças. Bcsidcnci 
rio, 123. Consultor io, t 
brado, de 1 ás 3 1 ora 

DR. MATHIAS V> 
medica, com espeeialid 
vosas. syphilitica*, do 
Res id ida , rua da Cor, 
lephone, 652. Consulta 
1, da 1 hora ás 3. 

JOÍO 
DRR. DUARTE 
MONTEIRO e R 

mudaram seu escriploi 
para a rua Marechal D 

DR. VIRIATO BRANI 
dico-cirtirgica e especi 
dos orgams /irnito-nni 
philis. Consultas da 1 
de Novembro, 34. Resi' 
Liberdade, 56. Tclephor. 

QUIRINO DO CAN 
LEILÕES—Auxiliado pe 
igcnte de leilões J . .{. 
e agencia, ma S. Beni' 
ne, n. 877; rcsideucia, r 
ledo 13. 

DIt. VINCENZO DE 
:irurgico c obstétrico. 1 
Universidade de Napolct 
moléstias de crianças, c 
c syphlliticas. Consulto 
Kl. Residência, rua C01 
niano, 53. 

DR. JOSE' TORREM 
ADVOGADO — Ineutnbe-SF 
capital e no interior, er 
gmida instancia. Escri] 
Bento. n. 12. Residência 

133. 

O ADVOOADO—Dr. 
Andrade tem sen escripl 
ião SíUoinflo, antiga rui 
n. I I , sobrado, e sua 
dos Andrada«, n. 27. sen 
escriptorio, das I I hora 
horas. da tarde. 

DR. ERASMO HO Tl 
cuidada de MmJmóiiu lio ] 
ta em sjphilis o molesl 
Sldencia, rua D. Veridiai 
rio, 23, rua de S. Bento 

para""10 d ° R ' ° ^ ' ' r a U S a " ' 0 S " 0 d i a 1 8 d e m a r Ç 0 ' " l l l i r á . n 0 ' » «mo dia 

Rio, Rahia , Pernambuco, Lisbôa, Vigo. 
Cherbourg e Southampton 

1'rcços dc passagens dc 3 ' classeí P a r a L j s boa . . . . . . rs. 145.ÇOOO 
l para Vigo. • . I70$000 

Passagem directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e on-
tras cidades contmentaes; Noia-York (confúrme será informado uà agência)-são 
emithda8 nos mesmos termos mie an He Sr.„fl,„~„i„.. ' ^ • 

S. N. C.", emitte billie-

emittidas nos mesmos termos que "as di"Íon'Íhamploii" J  

. , * Royai Mail 8. P. C\ de accordo com a Pacific b. « . V.", emitte bíllie-
tes de ida e volta dc 1* e 2* classe para Europa com direito de vo tar cm qual-

I quer va^or das duas companhias. J 

v4l 
Itro vapor 

'ambem podem os srs. passageiro» interromper a visgem seguindo com on-

1'ara fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala Rea! Inglesa em S. Paulo : 

_ -'-,'/*'—" ' KW. A UIIIU . 

Bua de 3. Bento, 41 Csobrado)—Caixa do correio, K 

A reunião extra 
Congresso, que d 
fevereiro funcciona 
prova do deseml 
que o governo dis] 
nheiros públicos. 

Esta sessão ex 
vai custar ao contr 
de rail contos de ré 

Nfto é difficil pr 
já, que o Codigo 
pequer terá feito, 
dous inczes, a traje 
Camara, ein demai 
lü»erações suprerai 
nado. 

Quinze dias já d 
sem que se tenha 
assentado sobre o 
quo a discussão e 
do Projecto terão c 
rainhar*. 

Era 1000, por in 
um deputado rio-
reformou-se o regi 
torno da Camara, 
fosse um só o turno 
este se fizesse poi 
cada deputado só t; 
hora para as suaB 
oratórias. 

Agora já sc cons1 

cessivas taes largue 

Hamburg Südamerikanisch DampfscMfffahrts Gesellschaft 
BEILVIÇO ESrECIAL ENTHE SANTOS E ÎIAMBIIIIOO, COU HBCALAS PELO 

I1IO B E J A N E I R O BAHIA E LISBOA 

V a p o r e s a h re. l i l i - : 
TUCl'MAN M do marco 

BAHIA 2 de abril 

O PAQUETE ALLEUlO 

„ ,, , Capl. J. Giittscht 
Salnra no dia 10 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Preço «Ias passagens do 3» classe para L i sboa , 1 3 5 4 
A Companh i a vende passanens de 1» classe paru 

Cberhourg pelo preço do 11». 2 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portujrnez. Tonie-

eem vmho de m««a aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia sâo de constrac(ío moderna illuminadw a 
lui eléctrica, possuindo esplendidas a^ommodaç.W para passageiros de 1" e .3* classe 

Para fretes, passagens e mais informará», C i n n os.ngentes : 

J o h n s t o n C o m a 
BUA DO c o i c i E r r : ^ i & F W I ? 

S o c i é t é G é n é r a l e de T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a p e u r d e M a r s e i l l e f 

O paquete 

LES ANDES 
p e n s a v T w t ™ ^ a ° " i a " 7 í o ™ e , 9 , h l r M e p o i , da indis-1 

M o n t e v i déo e B u e n o s-Aires 
de i " , " " i n a ' 1 ° a 1,11 c , c c t r i u 4 ' t c m accommodações para passageiros 

Preço da passagem em 3 * classe: 

100 franroN, onro 
X . D —Os Iil i l ictes de 3.a classe sSo vendidos aos 

srs . passarp-i.os exe lus ivamenlo pel„ A «e « c l a «ernl 
de passa ,ens de 3 . « classe ù rua S . Uea'to, n . 27- l i ' 

Para passagens e mais informantes com os agente»: 

Orey, Antunes & C. 
Rm S. Pau lo — Itua do Commercio, 1 5 , 
I ím Hnntos — R u a 1 5 de Novembro, « 5 , 1° anda r 
No It lo de J-meiro — Kua 1." de Sfarça. 3 5 , 

A meu irmão 

, LA LIGURE BRASILIANA 
[ S0HETA A\0\TMA PI KAVKiAZIOVE ITAL1AM A TAP0IIE 

O P A Q U E T E 

RIO AMAZONAS 
J X ^ ^ E ^ É m o 1 ' d0 COrrCne'' Si""ri' d'l»jis indispensável d-

G ê n o v a & N á p o l e s 
" " T ^ n i Z î * * ' ™ f"U'!, P W " " .B"«'«™ eom transhordb em Gênova 

Ionro. 175. 

? * • r r . ^ . * ? * ^ d " . 8 ' l1«««« «Ao vendidos aos sr». passageiros pela «gendn 

geral de p « , ge| r „ , í e a» , 1 , » , « , , „ , d e j ^ t o w passagens de J« classe, dirigirem-w ao« agente. : 

r - m S . P a u l « , • 

EM SAN?™? 0 0 1* 4 15 de Novembro, 30 

A. n O E I T A k C . - E u a Visconde do Bio Branco, n. 10 

—Já está ahi o 

Theobaldo?—era a 

que a rapaziada fazi 

ilefuneção, á porta 

ende havia a festa. 

—Já chegou o Joa 

—Nao tarda. Elie 

vinha cedo 

—Então, até logo 

E era asBim. "Eraqi 

entrasse o menestrel 

nao começava. 

Mas quando ó Joac 

gava. era o que se p 

mar uma entrada chil 

—Ahi, só Joaqu 

couro nagua! éh ! ffe 

morenas' 


